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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

PEQUENOS TEATROS – A Sala da Nora acolhe até dia 27 uma ex-
posição diferente do habitual e invulgar. Desde logo pelo
nome (pequenos teatros) e pelo formato das peças (15X15 ou
16/16). A artista, ainda jovem, chama-se Lúcia David e expõe
desde 1999. Cada obra é um microcosmo (re)construído, a de-
safiar o observador a pensar outras realidades; a questionar o
mundo à sua volta.

São “histórias” por trás dos objetos criados, a partir da
desconstrução de outros objetos e da combinação de materiais;
são pequenos teatros; encenações exigentes e rigorosas sobre
as temáticas e preocupações que nos últimos anos têm preen-
chido o imaginário da artista – o poder perverso do desejo de
acumular; a pobreza (Guerra Junqueiro ficaria sensibilizado com
a utilização dos seus versos, para a série “os pobrezinhos”!), a
destruição da natureza frágil, as inquietações religiosas e éticas
etc.

Lúcia David que se licenciou em Escultura de Metais, em
2000, no London Institute, Camberwell College of Arts em Lon-
dres e aí, em 2002, completou o mestrado em BookArts é uma
artista, com um mundo interior rico e complexo, que merece ser
descoberta e acompanhada. É uma exposição a não perder!

AS DIRETAS DO PS – O secretário-geral do PS, perante o desafio de
quem, insatisfeito com a escassa vitória das Europeias, pediu novas
eleições internas, resolveu fugir ao confronto e propor antes a realiza-
ção de “diretas abertas” para definir o Candidato do Partido ao cargo
de Primeiro-ministro. A conversão ao método que rejeitara antes até
é uma surpresa agradável. O problema é que, ao usar esse estratage-
ma para ganhar tempo, distraiu o PS do que era essencial: - ser oposi-
ção decidida à Coligação que nos Governa, propondo outros cami-
nhos e abrindo perspetivas de futuro, e, ao mesmo tempo, ao impor
prévias disputas de liderança nas Distritais, despertou divisões inú-
teis que prejudicam e confundem a discussão séria da questão das
primárias abertas. A abertura do Partido aos simpatizantes e ativistas
cívicos era uma boa ideia, mas os militantes só seriam capazes de
entendê-la se a mudança lhes fosse proposta por uma liderança legi-
timada e respeitada! Assim não! Assim, só vão desencadear paixões e
fazer ressurgir os aprendizes de feiticeiro!

…Entretanto, a Coligação pode fazer mais um corte e ir de férias,
descansada!!!

Paulo Torres
21 anos
Desempregado

Não, porque
tenho receio
de agulhas.

António Lopes
26 anos
Barman

Não, porque nunca tive
necessidade de tal.

Steve Duarte
28 anos
Motorista

Simplesmente experi-
mentei dar sangue, por
isso é que o dei.

Já alguma vez
deu sangue?
Porquê?

InquéritoCEBOLÃO!
Uma cebola com 1,200 qui-
logramas exposta no res-
taurante Douro/Tejo, no
Centro Comercial Nuno Ál-
vares, em Castelo Branco.
Guiomar Araújo, proprietá-
ria do espaço, manifesta a
Pelourinho a sua satisfação
pelo fenómeno

À SOMBRA
Pelourinho, um destes dias, deu de caras
com um estacionamento no mínimo origi-
nal, na Rua Vaz Preto, em Castelo Branco.
Para conseguir um lugar à sombra, o condu-
tor de uma carrinha deu-se ao trabalho de
contornar os pilaretes que têm como obje-
tivo evitar o estacionamento no passeio,
junto à muralha. Mas mais, para não perder
um milímetro de sombra, ainda se deu ao
trabalho de introduzir a traseira da carrinha,
numa arcada existente na muralha. É caso
para dizer: quanto vale um lugar à sombra,
em dias de calor.
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A MAGIA DOS RIOS

LOPES MARCELO

MOSAICO CULTURAL

Há acontecimentos culturais que pela sua simplicidade e auten-
ticidade nos envolvem e tocam de uma forma profunda e sur-
prendente. Refiro-me à sessão de Contos Indígenas/Contos Pri-
mevos dos Rios Sagrados, realizada em Vila Velha de Ródão no
passado Sábado. Mais de uma centena de pessoas acompanha-
ram em ambiente natural junto ao Tejo, em espectacular noite de
Lua cheia e em belos cenários ribeirinhos, os diversos contadores.

Não se tratou de um evento de uma só noite, mas antes de uma
Residência Artística de vários dias, em que dezenas de jovens
estudantes participaram em pedagógico trabalho de oficina, tro-
cando conhecimentos e experiências com investigadores e con-
tadores relativamente ao imaginário mágico dos rios.

De terrenos ribeirinhos, entre-portas e entre-margens, se
compôe o mosaico do território do concelho de Vila Velha de Ró-
dão. Grande parte do perímetro circundante é fronteira líquida
dos cursos do Tejo, do Ocreza e do Ponsul, que abraçam a terra de
forma fecunda. Rios e ribeiros, nascendo de mansinho, fontes de
água cristalina acariciando a rocha, prosseguem ora em leito pe-
dregoso, ora recreando-se em serenos açudes de vida. Rios e ribei-
ros da memória que convidam à viagem fazendo ecoar em nós os
seus queixumes e revoltas em alvoroçados choros de água, e can-

tam o amor e a saudade de tantas gerações em ternos sorrisos de
espuma. Rios e ribeiros que contêm as primícias do tempo, es-
tradas de civilização e sementes de futuro, rodeados de paisa-
gens, vestígios e testemunhos da pauta histórica do príncipio e
da evolução do povoamaento humano.

Como espaço geográfico de referência histórica milenar, o
Tejo assume grande relevância para a ocupação humana pré-
histórica em três estações da zona de Vila Velha de Ródão, de
onde criteriosas pesquisas arqueológicas salvaram materiais im-
portantes que se encontram documentados no Museu Nacional
de Arqueologia, no Museu Tavares Proença Júnior e no Centro
Municipal de Cultura de Vila Velha de Ródão.

A vivência prolongada do Homem, aproveitando terrenos fér-
teis em caça, pesca e cultivo, deixou marcas perenes da sua cul-
tura e rituais, expressão de uma actividade mágico-religiosa notá-
vel. Foi neste rico enquadramento que se organizou esta iniciativa
formativa em rede que envolveu a Autarquia Local, o Museu Na-
cional de Arqueologia, a Direcção-Geral do Livro dos Arquivos e
das Bibliotecas, o Centro Português de Geo-História e de Pré-His-
tória e a Associação de Estudos do Alto Tejo. Quer jovens estudan-
tes, quer contadores de contos tradicionais celebraram com de-
dicado enlevo e entusiasmo os valores fundamentais do
meio-ambiente sustentável, da educação para a cidadania da

O STRESS DO ALTIFALANTE DO SERVIÇO DE  URGÊNCIAS
DE CASTELO BRANCO… E OUTROS ALTIFALANTES

MARIA DE LURDES GOUVEIA BARATA

Estava a acompanhar uma senhora idosa, minha amiga, na Urgên-
cia do Hospital de Castelo Branco. Já passara pela triagem, espe-
rava, ela esperava com a pulseira amarela, eu esperava com a
pulseira roxa de acompanhante, eu remirava, curiosamente era
mesmo da cor das minhas unhas, nem de propósito. Tornava a
remirar para enganar a espera e para afastar um pouco os queixu-
mes de dor da minha amiga. Sala cheia. Sempre a entrar gente.
Uma senhora na maca defronte torcia-se em esgares e voltas ao
corpo. A fila de cadeiras ocupadas, encarreiradinhas junto à pa-
rede, com rostos de olhar fixado nos rostos das cadeiras ocupadas,
encarreiradinhas junto à parede em frente. Olhares sérios, de
espera, devolvendo olhares cúmplices. Berra uma criança tam-
bém em espera. «Já vai ser chamada, é só mais um pouco», repli-
cava eu para a impaciência da dor da minha amiga.

Um stress, primeiramente atribuído à espera, começava a
crescer cada vez que se ouvia o altifalante para chamar um nome.
Que nome? Era ruidosamente roufenho, rápido, seco, irritante,
imperceptível. «Quem chamaram? Não percebo nada!» pergun-
tei, aflita, à senhora do lado. Traduziu parte do nome. «Perce-
be?!»; «Já estou aqui há muitas horas…». E foi-se repetindo o som
tenebrosamente fanhoso, impossível de entender, e foi-se repe-
tindo o meu pedido de tradução. Cada vez que ouvia o click que
iria iniciar o indiferente ronco breve e fanhoso, o meu stress au-
mentava. Outra vez. Nome de senhor, o da cadeira de rodas, que
chegara há quinze ou vinte minutos. Um funcionário do hospital
começou a empurrar a cadeira, voltou-se para mim e perguntou:
«Qual o nome da sala (ou balcão?) que disseram?» É que a seguir
ao nome diziam o número da sala de médico a que a pessoa devia
dirigir-se. Eu, já agressiva, respondi: «Mas alguém entende algu-

ma coisa?! Este sistema sonoro ultrapassa tudo o que se pode
imaginar de pior! As pessoas têm de reclamar!»

Eu já tinha experiência de outros altifalantes em sala de espe-
ra de consulta externa, também deficientes, mas deduzia-se um
nome por uma ou outra sílaba mais aberta. Aqui, não! Fui refilan-
do entre dentes, irritada, ameaçando que ia reclamar por escri-
to… Um tempo sem microfone! Lá chegou o som roufenho des-
conjuntado com nome e sala. A minha tradutora elucidou—me
com um «parece que é este nome…». O nome da minha amiga! E
a sala? Isso ninguém tinha entendido. Um funcionário: «deve ser
a última». Espreitei, perguntei à médica que vi ao fundo, atrás da
secretária. Era mesmo. Pus-me a reclamar do malfadado altifalan-
te, «uma vergonha».

Parece, a quem me ler ou a quem me ouvir contar o inciden-
te, que é de somenos importância, que sou uma exagerada. Não
é! Bem basta a espera, a espera que parece interminável, a minha
durara quase duas horas e meia…  com o espaço do serviço de
urgência avolumando progressivamente de gente e gente. No
entanto, para quem sofre esta espera, o altifalante que faz esticar
a orelha é mais um pormenor a aumentar o stress, como sal quanto
basta salpicando uma ferida. É assim tão difícil um conserto deste
sistema de som? Ou a sua substituição?

Acabo de fazer a minha reclamação pública.
OUTROS ALTIFALANTES. Posto que falei de um altifalante de

stress num serão de stress na Urgência do hospital, a minha caneta
encontra outros altifalantes, última tecnologia, de ampliação clara
de voz que se torna poderosa pelo que tem de audível, invadindo
o coração e a cabeça, despertando bons e maus sentimentos pelo
efeito das palavras.

Entendemos claramente o que vem de voz de palco de micro-
fones de rádio, de  televisão, de reuniões ajantaradas, vozes que
nos trazem vacuidades de discursos enganosos, de negociatas
adjectivadas de boas oportunidades, só desfavorecendo os que já
pouco têm, da necessidade de continuar o rumo governamental,
das promessas a que os cidadãos já não ligam porque estão fartos
de ser ludibriados, de retomas que é retomar-se em proveito pró-
prio ou em agrado ao exterior, do crescimento económico que é
crescimento financeiro só para alguns -  eis peças de palavras
ditas ao microfone, peças de um lego que se desmorona na acção
necessária, sem base de apoio seguro para o bem comum. Os
microfones levam-nos vozes misturadas em Torre de Babel, afas-
tando os portugueses da participação democrática, devido ao
desânimo duma impotência que os tem esmagado.

Hoje falei só de altifalantes de stress!

“Um stress,
primeiramente atribuído à
espera, começava a
crescer cada vez que se
ouvia o altifalante para
chamar um nome. Que
nome? Era ruidosamente
roufenho, rápido, seco,
irritante, imperceptível.

“Mais de uma centena
de pessoas acompanharam
em ambiente natural junto
ao Tejo, em expectacular
noite de Lua cheia e em
belos cenários ribeirinhos,
os diversos contadores.

responsabilidade e da participação visando o respeito pelos equi-
líbrios da natureza em que o homem deve saber assumir um uso-
fruto respeitador e não de auto-convencido predador.

Movidos por tais valores e exemplos fundamentais, podere-
mos prosseguir viagem pelos rios da memória, unindo o apelo das
raízes aos desafios da modernidade, tornando fértil o presente na
construção de um futuro com alma, fecundo e autêntico. Num
tempo actual de aceleração, em que se dá tanta importância a
coisas superficiais, caras e descartáveis; sabe bem a partilha de
vertentes fundamentais, que temos à nossa beira, graciosas, ge-
nuínas e de ciclo longo, que dão verdadeiramente sentido à vida.
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MUNICÍPIO DE IDANHA-A-NOVA
Câmara Municipal de Idanha-a-Nova - Contribuinte n.º 501 121 030

EDITAL
UTILIZAÇÃO DE ESPAÇOS E INFRAESTRUTURAS DESTINADAS À INSTALAÇÃO DE UNIDADES
DE MINIPRODUÇÃO SOLAR FOTOVOLTAICA PARA A PRODUÇÃO DE ELETRICIDADE

ARMINDO MOREIRA PALMA JACINTO, Presidente da Câmara Municipal de Idanha-a-Nova:
TORNA PÚBLICO que, o Município de Idanha-a-Nova deliberou na reunião ordinária do executivo camarário

realizada no dia 11 de julho de 2014, proceder à disponibilização de infraestruturas para a implantação de
unidades de miniprodução de eletricidade solar fotovoltaica de que é proprietário.

Para os devidos efeitos, publicita-se a intenção de disponibilizar espaços em infraestruturas, a poten-
ciais interessados, tendo as mesmas como finalidade exclusiva a instalação de unidades de miniprodução
de eletricidade, de acordo com as normas do procedimento/contrato de utilização de infraestruturas desti-
nadas à instalação de unidades de miniprodução solar fotovoltaica, para a produção de eletricidade.

As infraestruturas a disponibilizar são as seguintes:

As regras a que se subordina a relação contratual, nomeadamente duração, prestações e responsa-
bilidades constam no documento “Acordo de Utilização de Espaço”, que pode ser consultada na Divisão
Financeira e Patrimonial da Câmara Municipal de Idanha-a-Nova, todos os dias úteis, durante as horas nor-
mais de expediente, podendo o mesmo ser fotocopiado, mediante o pagamento da respetiva taxa, ou gra-
tuitamente quando solicitado via e-mail para o seguinte endereço patrimonio@cm-idanhanova.pt .

As propostas devem ser apresentadas até às 17.00H do dia 23 de Julho de 2014.
1- No Ponto 4 referente a “Benefícios” do documento “Caderno de Encargos” que faz parte do proces-

so, relativamente aos edifícios de que o Município de Idanha-a-Nova seja proprietário deverão considerar-
se os valores mínimos que constam do seguinte quadro:

2- Critérios de Adjudicação:
a. Valor mais alto da remuneração previsto para o Município para os primeiros 15 anos – 30%;
b. Valor mais alto da remuneração previsto para o Município para os 10 anos seguintes – 30%;
c. Capacidade técnica comprovada por numero de licenças de unidades de Produção de Energia de

que é titular (medido por MWn instalados) da Concorrente ou do Grupo de Empresas que faça parte – 40%;
3-As propostas serão entregues em envelope fechado e lacrado;
4-Prazo de entrega de Propostas – até às 17.00 horas do dia 23 de julho de 2014
5-Abertura das propostas – pelas 17.15 horas do dia 23 de julho de 2014.
6-Serão excluídas as propostas que apresentarem valores inferiores à percentagem da receita de

produção de energia a entregar ao município.
7-As propostas incidem sobre todos os espaços acima mencionados.
8-As plantas de coberturas dos edifícios, objeto de arrendamento de infraestruturas para implantação

de unidades de miniprodução solar fotovoltaica, estão disponíveis para levantamento. Também é possível
a visita aos locais, desde que previamente agendadas.

9-Os concorrentes deverão apresentar conjuntamente com a proposta documento que comprove a
titularidade de licenças de unidades de produção de energia e MWn instalados, de que sejam titulares.
Sendo as instalações propriedade de grupo de empresas de que faça parte a concorrente, deve apresen-
tar documento que comprove a relação de grupo.

10- A empresa vencedora terá um prazo máximo de 30 dias para realização de survey e de 7 meses,
após a realização deste para obtenção das licenças ao abrigo da tarifa de 2014.

Para constar se publica o presente Edital e outros de igual teor, que vão ser afixados nos locais públicos
do costume, e que produz efeitos imediatamente.

Paços do Município, 14 de julho de 2014
O Presidente da Câmara,

(Eng. Armindo Moreira Palma Jacinto)

Contrapartidas de utilização da
cobertura / espaço.
(arrendamento)

15 Anos inicias do contrato

10 Anos após contrato inicial

% da receita de produção de
energia a entregar ao município

Minimo 5,00%

Minimo 10,00%

Freguesia

Ladoeiro

Idanha-a-Nova

Idanha-a-Nova

Idanha-a-Nova

Zebreira

Idanha-a-Nova

Monfortinho

Idanha-a-Nova

Idanha-a-Nova

Ladoeiro

Edifício

Complexo
Desportivo Ladoeiro

Escola Primaria

Centro Cultural
Raiano

Incubadora
Empresas Velha

Piscinas Zebreira

Piscinas De Idanha-
a-Nova

Piscinas Monfortinho

Palacio das
Palmeiras

Incubadora
Empresas Nova

Centro Logístico
Agro-alimentar do
Ladoeiro

Direção

Rua Escola 3, re/des
Ladoeiro

Av. Mouzinho de
Albuquerque Escola

Centro Cultural Raiano

Zona Industrial

Estrada Nacional 240
Piscinas, Zebreira

Zona de Expansão

Av Conde da Covilhã
Termas

Rua A B. Hermínia
Manzarra Palácio das
Palmeiras

Zona Industrial

Potência
Contratada

41,4

41,4

232,5

41,4

44

62

41,4

108,4

41,4

735

Potência a
Instalar
KWn
máxima

20,7

20,7

116,3

20,7

22,0

31,0

20,7

54,2

20,7

367,5

Potência a
Instalar
KWn
estimada

20

20

80

20

40

20

20

40

20

250

A Polícia de Segurança Pública
(PSP) de Castelo Branco anun-
ciou a apreensão de diversas ar-
mas e droga e a detenção de
duas pessoas, quinta-feira, após
buscas domiciliárias realizadas
por elementos da esquadra de
investigação criminal.

No cumprimento de buscas
domiciliárias às residências dos
suspeitos, a polícia encontrou e
apreendeu “uma pistola de alar-
me, transformada em arma de
fogo calibre 6,35 mm, uma cara-
bina de ar comprimido de cali-

O Serviço de Estrangeiros e Fron-
teiras (SEF) anunciou a deten-
ção, na madrugada de domingo,
de um cidadão português sus-
peito de auxílio à imigração ilegal
e lenocínio de quatro cidadãs es-
trangeiras em situação ilegal, na
zona de Castelo Branco.

Segundo a nota do SEF,
além da detenção do cidadão
português, a operação resultou
na detenção de quatro cidadãs
estrangeiras “que não possuíam
documentação que as habilitas-
se a permanecer regularmente
em território nacional, num total

DUAS PESSOAS DETIDAS EM CASTELO BRANCO

PSP apreende
armas e droga
Os homens de 26 e
29 anos, residentes

em Castelo Branco,
ficaram sujeitos

a termo
de identidade

e residência

bre 4,5 mm, cinco munições de
6,35 mm, um bastão extensível e
três navalhas com comprimento
de 16, 19 e 20 centímetros”, refe-
re em comunicado o Comando
Distrital da PSP.

A polícia apreendeu ainda
111 doses de haxixe, uma planta
de cannabis e 30 euros em no-
tas. Segundo o comunicado, fo-
ram ainda detidos dois homens
de 26 e de 29 anos, ambos resi-
dentes em Castelo Branco.

Esta operação surgiu na se-

quência de uma investigação
por parte de elementos da es-
quadra de investigação crimi-
nal, relacionadas com um crime
de ofensas à integridade física
graves, que culminou com bus-
cas domiciliárias às residências
dos dois detidos.

Os detidos foram presentes
a Tribunal para primeiro interro-
gatório judicial, tendo-lhes sido
aplicada como medida de coa-
ção, termo de identidade e resi-
dência.

 OCORRÊNCIAS

SEF deteve suspeito de auxílio
à imigração ilegal e lenocínio e quatro
estrangeiras em Castelo Branco

de três dezenas de indivíduos
identificados, portugueses e es-
trangeiros”.

A ação do SEF, que englobou
a realização de buscas domiciliá-
rias a um estabelecimento de di-
versão noturna, “levou ainda à
constituição de arguido de outro
cidadão nacional, no âmbito das
investigações em curso”. O Tribu-
nal de Castelo Branco aplicou a
medida de coação de vigilância
eletrónica ao cidadão português
detido pelo SEF e decretou a
proibição de contato com os ou-
tros arguidos no processo.

As quatro cidadãs estran-
geiras detidas por permanência
ilegal, foram também presentes
no Tribunal Judicial de Castelo
Branco e ficaram com apresen-
tações periódicas semanais,
aguardando o desenvolvimen-
to dos processos de afastamen-
to coercivo que lhes foi instau-
rado pelo SEF. A uma das
cidadãs foi ainda instaurado
procedimento criminal, pela
prática de dois crimes de deso-
bediência, resistência à autori-
dade e ofensas à integridade fí-
sica, refere nota do SEF.

Casas
assaltadas
em Idanha
e Sarzedas
Uma residência foi assaltada,
no passado dia 7 de julho, em
Idanha-a-Nova, tendo os lará-
pios furtado diversos artigos
em ouro, cujo valor ascende
aos 1.200 euros.

GNR de Castelo Branco deteve
suspeito de tráfico de droga
A Guarda Nacional Republicana
(GNR) de Castelo Branco anun-
ciou a detenção de um homem
suspeito de tráfico e consumo de
estupefacientes e apreendeu
duas plantas de cannabis. Em co-
municado, a GNR refere que a de-
tenção do homem, de 42 anos,
decorreu segunda-feira, após a re-
alização de duas buscas domicili-

árias efetuadas por elementos do
Núcleo de Investigação Criminal
(NIC), a residências na União das
Freguesias de Cebolais de Cima e
Retaxo, Concelho de Castelo
Branco. Segundo a GNR, o ho-
mem que foi detido em flagrante
delito, foi constituído arguido e fi-
cou sujeito à medida de coação de
termo de identidade e residência.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

A Região tem muitos e bons
produtos que são conhecidos
e reconhecidos, mesmo nos
mercados mais exigentes, tan-
to nacionais, como internacio-
nais.

Esta é, de resto, uma das
grandes potencialidades da
Região, com produtos como o
queijo, a Cereja da Cova da
Beira, o azeite e os enchidos,
entre muitos outros, que le-
vam o que de melhor aqui se
faz a todo o Mundo.

A provar isso mesmo, no
fim de semana, na Freguesia
do Ladoeiro, Concelho de Ida-
nha-a-Nova, realiza-se o Festi-
val da Melancia, no qual este
fruto é rei, nas suas mais varia-
das formas de apresentação.

Assim, nesta iniciativa, a
melancia estará presente na
forma de compotas, de se-
mentes (pevides) torradas, ou
de sumo, o qual, ano após ano,
tem vindo a conquistar cada
vez mais apreciadores.

Claro está, que a melancia
como fruto dominará as aten-
ções, desde a tradicional me-
lancia, passando pela melan-
cia sem sementes (pevides),
até à melancia preta riscada,
que está a ser desenvolvida
pela empresa Hortas
D’Idanha, na Campina de
Idanha-a-Nova.

Não para comer, mas para
saborear com os olhos, tam-
bém não é de esquecer a arte,
com as tradicionais esculturas
em que a matéria-prima são as
melancias.

As potencialidades do se-
tor agroalimentar da Região,
no entanto, são muito mais
vastas e têm sido dadas a co-
nhecer em inúmeras iniciati-
vas, como, por exemplo, a que
aconteceu esta terça-feira,
com a Inovcluster – Associa-
ção do Cluster Agroindustrial
do Centro, a promover mais
uma edição do seminário Sa-
ber Mais.

Tudo, formas de a Região
dar um melhor sabor ao Mun-
do, com os seus produtos de
qualidade.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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SEMINÁRIO SABER MAIS CONTOU COM A PRESENÇA DO EMBAIXADOR PORTUGUÊS NA ALEMANHA

Inovcluster dá a conhecer
empresas ao mercado alemão
Luís Sampaio
considera que
a Alemanha
é o “país motor
da recuperação
económica
e financeira
da Europa”

A segunda edição do seminá-
rio Saber Mais, promovido pela
Inovcluster – Associação do
Cluster Agroindustrial do Cen-
tro, decorreu ontem, terça-fei-
ra, no Centro de Empresas Ino-
vadoras (CEI), em Castelo
Branco. Nesta edição que ti-
nha como principal objetivo
dar a conhecer o mercado ale-
mão onde empresas portugue-
sas poderão introduzir os seus
produtos, marcou presença o
embaixador de Portugal na
Alemanha, Luís de Almeida
Sampaio, e o presidente da
Câmara de Castelo Branco,
Luís Correia.

Luís Sampaio introduziu e
fundamentou o seu discurso
através de três premissas: O
porquê da importância da Ale-
manha no presente e no futu-
ro do mundo empresarial;
Qual a importância de Portugal
e do seu tecido empresarial
para a Alemanha; Com que
abordagem é que podem con-
tar ao nível da internacionali-
zação das empresas portugue-
sas.

Neste sentido, o embaixa-
dor explica que a crise “tornou
a Alemanha no país-motor da
recuperação económica e fi-

nanceira”, sobretudo devido
ao afastamento do Reino Uni-
do e da França, com diversas
dificuldades políticas inter-
nas. Ainda assim, levantam-se
vozes “eurocéticas e eurocrití-
cas”, como se pode constatar
nas últimas eleições Europei-
as, fazendo um paralelo entre
os tempos de prosperidade
onde há mais vozes a favor da
integração europeia e os mo-
mentos de crise onde o ceticis-
mo e as críticas crescem.

Posto isto, explica as diver-
sas origens da crise e a neces-
sidade de uma resposta euro-
peia onde todos os países
decidiram que a forma de com-
bater a crise é “o aprofunda-
mento da integração euro-
peia”.

Tenta desmistificar a vi-
são, “completamente distorci-
da” que considera que os por-
tugueses têm em relação à

O Instituto de Gestão Finan-
ceira (IGFSS) vai deixar as
atuais instalações e transfe-
rir-se para o edifício-sede do
Centro Distrital de Seguran-
ça Social, garantiu o diretor
distrital da Segurança Social
de Castelo Branco.

“Em Castelo Branco, o

Instituto de Gestão Financeira muda-se para
a sede da Segurança Social de Castelo Branco

Alemanha, no modo como ob-
servam o nosso país, pois, con-
sidera que Portugal é muito
importante pelo facto de ser
um país Atlântico, com uma
rede de ligações importantes
em todo o Mundo e com um
vasto número de falantes de
língua portuguesa, que na sua

que está em perspetiva é in-
tegrar a secção de processos
do IGFSS, que funciona num
edifício próximo da Câmara,
no edifício-sede da Seguran-
ça Social”, referiu o diretor
distrital da Segurança Social
de Castelo Branco.

Melo Bernardo explicou

ainda que a transferência do
IGFSS para o edifício-sede
da Segurança Social “está
previsto para agosto ou se-
tembro”, sendo que “a hie-
rarquia da secção de pro-
cessos do IGFSS, continua
dependente dos serviços de
Lisboa”.

Segundo o diretor distri-
tal da Segurança Social, esta
mudança acontece “por uma
questão de poupança finan-
ceira e rentabilização de
meios”.

Questionado sobre uma
possível junção, em Castelo
Branco, dos serviços da Segu-

rança Social e do Instituto
de Emprego e Formação Pro-
fissional (IEFP) no mesmo es-
paço físico, Melo Bernardo
refutou essa hipótese, uma
vez que “ o IEFP tem muitos
funcionários e não temos ins-
talações suficientes”, con-
cluiu.

opinião “tem vocação para ser
uma língua global”.

Termina, classificando Por-
tugal, como “uma história de
sucesso”, onde os alemães po-
dem depositar a sua confiança
e olhar para o setor empresari-
al como resultado de um exce-
lente trabalho, sobretudo a

partir de este tipo de iniciati-
vas, dando os exemplos da re-
conversão do setor do calçado
português e do setor agroali-
mentar onde os produtores
portugueses são uma mais-va-
lia pelo saber acumulado.

Na sua intervenção, o pre-
sidente da Câmara de Castelo
Branco, Luís Correia, explicou
a importância desta coopera-
ção, dizendo que “é funda-
mental para a presença de Por-
tugal nos mercados externos”.
Para isso, “há que promover as
exportações, mas também a
participação neste tipo de par-
cerias, numa articulação de
estratégias económicas”. En-
tão, este tipo de iniciativas é
fundamental para a capacita-
ção das micro e pequenas em-
presas no desenvolvimento de
novos produtos, abrindo assim,
“as avenidas aos nossos produ-
tores”.

Luís Pinto Andrade, Duarte Bué Alves, Luís Sampaio e Luís Correia
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A ENAT – Energias Naturais é
uma empresa com sede em
Castelo Branco que comerci-
aliza eletricidade, em mercado
livre, em Portugal continental,
disputando o mercado com os
gigantes do setor.

A empresa albicastrense
apresenta como vantagens com-
petitivas o facto de disponibilizar
um atendimento personalizado,
além apostar em preços mais
baixos. Criada em 2004, a ENAT
é detida por Pedro Ramos e pelo
pai, José Luís Manso Ramos. Co-
meçou por se dedicar à instala-
ção de equipamentos de climati-
zação e às energias renováveis,
atividade que mantém, mas em
2011 deu os primeiros passos com
a finalidade de alargar a sua área
de atuação. Com a liberaliza-
ção do mercado de eletricida-
de, a empresa decidiu apostar
nesta área e em julho de 2012
foi-lhe atribuída pela Direção
Geral de Energia e Geologia
(DGEG) a licença de comer-
cializador de eletricidade.

Em novembro do ano pas-
sado deu início à atividade nos
setores doméstico e empresa-
rial, datando dessa altura o pri-
meiro cliente, em Castro Ver-
de, ao qual se seguiram outros,

O Forum Castelo Branco rece-
be este mês e em agosto, a ini-
ciativa Mercadinho Português.
Este mercado de artesanato e
produtos gourmet acontecerá
nos dias, 19 e 20 e 26 e 27 de
julho, bem como nos dias 23 e
24 e 30 e 31 de agosto, com o
horário de funcionamento das
10 às 23 horas.

Apresentando-se como um
evento multifacetado, tem
como principal objetivo, pro-
mover as artes manuais e pro-
dutos gourmet da região, assim
como, proporcionar trocas de
experiência e de convívio entre

O Jumbo celebra o seu aniversá-
rio e lança mais uma campanha
de voluntariado, chamada Eu
quero, posso e escolho que o Jumbo
seja solidário, onde o cliente es-
colhe qual a entidade local que
pretende apoiar. A campanha
decorre até ao dia 22 deste mês
e reúne mais de 70 instituições.

No Jumbo de Castelo Bran-

A Associação Cultural e Re-
creativa As Palmeiras, de
Castelo Branco, organiza, sá-
bado, a partir das 21 horas,
no centro cívico de Castelo
Branco, o 3º Encontro de To-
cadores de Concertina.

O evento conta com a pre-
sença de Os Beirões de Cas-
telo Branco, que atuam às 21
horas, do Grupo de Concerti-
nas Casa Benfica de Abrantes
(21h30), do Grupo de Con-
certinas da Conceição (22
horas), do Grupo de Concer-
tinas da Casa Benfica de Vila
de Rei (22h30) e do grupo
anfitrião Amigos da Concerti-
na (23 horas).

David Jacinto, presidente
da coletividade, destaca a
relevância do encontro, que
reúne diversos grupos de to-
cadores de concertina pro-
venientes de vários pontos
do País. “Será certamente um

Palmeiras promove
Encontro de Tocadores
de Concertina

grande acontecimento, que
permite dar a conhecer e a
promover o instrumento, con-
fraternizando com outras cul-
turas diferentes. Este encon-
tro resulta de uma permuta
entre várias associações, em
que participamos nos seus
eventos. Espero uma grande
afluência de público. As Pal-
meiras continua direcionada
para a cultura popular”, con-
clui o dirigente.

Também organizado pela
mesma coletividade, está já
agendado para o dia 30 de
agosto, no centro cívico da
cidade, a realização do 18º
Festival de Folclore Cidade
de Castelo Branco, evento
que tradicionalmente decor-
ria no segundo sábado de ju-
lho, mas que este ano por
motivos de força maior, teve
uma alteração na data.
JMA

Joaquim Carrilho, de 101 anos,
natural e residente em Castelo
Branco, faleceu segunda-feira.
Bastante conhecido e prestigia-
do na comunidade albicastren-
se, Joaquim Carrilho, era o sócio
Nº 1 do Sport Benfica e Castelo
Branco e do Centro Artístico Albi-
castrense. A sua vida foi sempre
pautada com trabalho e serieda-
de, valores bastante admirados.
Trabalhou durante muitos anos

Faleceu Joaquim
Carrilho

como gerente da antiga Sapata-
ria Prata, vindo posteriormente a
exercer a atividade de correeiro,
trabalhando na arte de produzir
toda a espécie de calçado, cintos
e fardamento para os militares
que se encontravam no antigo BC
6. A missa de corpo presente re-
alizou-se ontem, terça-feira, pe-
las 10 horas, na Capela de S. Mar-
cos, seguindo-se o funeral para o
cemitério da cidade.

COM SEDE EM CASTELO BRANCO

ENAT comercializa

eletricidade em todo o País

Empresa destaca
o atendimento

personalizado
e a aposta em

preços baixos
como mais valia

em Castelo Branco e, depois,
um pouco por todo o País, sen-
do que, atualmente, conta
com uma carteira de aproxima-
damente dois mil clientes.

Um crescimento que foi pos-
sível, porque para além da sede
em Castelo Branco, na Estrada
da Cruz do Montalvão, Nº 12, a
ENAT conta com delegações no
Porto, Viseu, Lisboa, Aveiro, Guar-
da, Leiria, Beja e Algarve.

Também de referir, é que a
sede, neste momento, conta
com 12 colaboradores, mas é
realçado que “existem perspeti-
vas desse número aumentar”,
uma vez que “se pretende con-
tratar mais comerciais”.

Pedro Ramos salienta que
em matéria de eletricidade “co-
brimos Portugal continental
todo, usando as linhas da EDP
Distribuição” e explica que a
aposta neste setor surgiu devido
“às boas perspetivas de cresci-
mento”, confessando, no entan-

to, que “não estávamos 100 por
cento seguros de chegar ao fundo
do processo, que foi muito traba-
lhoso”, mas, agora, ultrapassadas
todas as dificuldades, tem a cer-
teza que a aposta foi certa.

Assim, Pedro Ramos avança
que “as perspetivas são de cresci-
mento, numa empresa que co-
meçou com zero clientes”, para
adiantar que o público-alvo “são
o grande mercado dos consumi-
dores domésticos, mas também
fornecemos eletricidade a gran-
des consumidores e a grandes e
médias empresas”.

No que se refere ao serviço
prestado pela ENAT, Pedro Ra-
mos aponta como mais valia “o
atendimento comercial com
mais qualidade que com outros
comercializadores”, realçando,
por outro lado, que “o processo é
todo tratado aqui, no próprio dia”.
Pedro Ramos revela ainda que
“não vemos nenhuma desvanta-
gem competitiva no facto de es-

António Tavares

tarmos em Castelo Branco”, para
reforçar que “o nosso objetivo é
oferecer aos consumidores um
serviço de fornecimento de ele-
tricidade a preços mais bai-
xos”, ao mesmo tempo que “nos
diferenciamos no apoio ao clien-
te e no apoio comercial”.

Acrescenta que quem de-
sejar ser cliente da ENAT só
tem de se deslocar às suas insta-
lações, fazer o acesso on-line
em www.enat.pt, ou estabele-
cer o contacto através do telefo-
ne 272089333, com a garantia
que como cliente ENAT usufruirá
de “desconto na tarifa regulada;
desconto nos nossos serviços de
equipamentos de climatização e
energias renováveis; mudança
sem interrupção de fornecimen-
to; ausência de custos associados
à troca de comercializador; assis-
tência técnica assegurada pelo
operador das redes de distribui-
ção; e colaborar com uma empre-
sa 100 por cento portuguesa”.

Forum Castelo Branco
recebe Mercadinho
Português

Jumbo celebra aniversário
com campanha
de voluntariado

co os clientes podem escolher
entre os projetos da Caritas In-
terparoquial de Castelo Branco
e da Casa de Infância e Juventu-
de (CIJE).

No final será selecionada
uma instituição por cada loja e
serão os colaboradores de cada
loja a implementar o projeto
vencedor.

participantes e visitantes. Para
além disso, junta também à
vertente comercial, uma ver-
tente lúdica, com a divulgação
da arte e cultura da cidade,
através da realização de expo-
sições e momentos de entrete-
nimento cultural.

Atribuindo destaque aos
produtos concebidos pelo
cidadão comum, este mer-
cado abre inscrições a qual-
quer pessoa, que poderá
pré-reservar o seu lugar de
venda, enviando um e-mail
para mercadinhopor tugues
@gmail.com .

A Casa do Arco do Bispo, em
Castelo Branco, recebe, domin-
go, das 10 horas às 17h30, o pri-
meiro evento em Portugal de
colecionadores PEZ, denomi-
nado de Portugal PEZ Ga-
tehring.

Esta iniciativa, com abran-
gência internacional, junta co-
lecionadores portugueses e es-
trangeiros, numa exposição

Casa do Arco do Bispo
recebe Portugal
PEZ Gatehring

composta por dispensadores
PEZ, marca que nasceu na Áus-
tria, em 1927, pelas mãos de
Eduard Hass III. Aberto a todo o
tipo de público, entusiastas ou
apenas pequenos curiosos, esta
é uma oportunidade de ter con-
tacto com este tipo de objetos,
antigos e atuais, num evento
que já existe há alguns anos nos
Estados Unidos e na Europa.

Equipa da ENAT
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DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

António Carvalho foi empossa-
do como o novo diretor do
Agrupamento de Escolas Nuno
Álvares (AENA) de Castelo
Branco. O antigo professor da
Escola Secundária Professor
Doutor António de Sena Faria
de Vasconcelos parte agora
para um novo ciclo de “realiza-
ção pessoal e profissional” onde
espera corresponder às expec-
tativas nele colocadas.

A cerimónia iniciou-se com
um momento musical que fi-
cou a cargo de três alunas que
frequentam o Agrupamento,
seguindo-se o discurso de An-
tónio Pereira Marques, presi-
dente do Conselho Geral Tran-

João Serrano é o novo diretor da
Escola Superior de Educação
(ESE) de Castelo Branco, que to-
mou posse na passada quarta-
feira, dia 9 de julho. Na cerimó-
nia que encheu o auditório da
ESE, estiveram presentes estu-
dantes, docentes e inúmeros
convidados, como foi o caso do
vice-presidente da Câmara de
Castelo Branco, Arnaldo Brás, e
do presidente do Instituto Poli-
técnico de Castelo Branco
(IPCB), Carlos Maia.

João Serrano, falou “numa
grande honra e num grande de-
safio de âmbito profissional e pes-
soal” que é assumir este cargo,
lembrando os seus antecessores.
Lembrou também que a ESE
deve projetar-se no futuro e que
deve criar uma estratégia conju-
gada entre os diversos órgãos e
agentes, criando deste modo “si-
nergias educacionais”, onde de-
vem constar “dinâmica, ousadia,
uma política sólida a nível da in-
vestigação, uma oferta de cursos
adaptada à presente realidade,
parcerias e ainda um conjunto
de valores fundamentais, como a
honestidade, a confiança, a im-
parcialidade e o respeito”.

O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB) tem em
funcionamento, a partir de
amanhã, quinta-feira, um Ga-
binete de Acesso ao Ensino
Superior durante a primeira
fase do concurso nacional de
acesso, que se prolongará até
dia 8 de agosto.

O gabinete oferece um ser-
viço personalizado e prestado
gratuitamente a toda a comu-
nidade, dando aos candidatos
a possibilidade de realizar nos
Serviços Centrais do Politécni-
co, edifício localizado na Rua
Pedro Álvares Cabral, em fren-
te à Escola Secundária Amato
Lusitano, a sua candidatura ao
Ensino Superior com a ajuda
de técnicos especializados

IPCB disponibiliza
Gabinete de Acesso
ao Ensino Superior

que apoiarão em todo o pro-
cesso.

O Gabinete funciona de
segunda a sexta-feira, das
9h30 às 12h30 no período da
manhã e à tarde das 14h30 às
17h30. Simultaneamente os
candidatos ao Ensino Superi-
or poderão contactar o gabi-
nete através do e-mail acesso
@ipcb.pt, ou através do tele-
fone 272339600.

NOVO DIRETOR DA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO EMPOSSADO

João Serrano defende que ESE
deve projetar-se no futuro

O novo director adiantou ain-
da que Fátima Regina Jorge é a
nova subdiretora, enquanto Só-
nia Balau ocupa o cargo de secre-
tária. Carlos Maia realçou a aber-
tura deste novo ciclo, como um
“momento de esperança” devido
às dúvidas e desafios que a atual
conjuntura oferece para o futuro.
Afirma ainda que é fundamental
a cooperação estratégica entre as

unidades orgânicas do Politécni-
co, na produção e difusão de co-
nhecimento, pelo que pediu ao
novo diretor “disponibilidade, di-
nâmica e capacidade enérgica” e
que ajude a ESE a obter boas par-
cerias com outras instituições.

O vice-presidente da Câma-
ra, Arnaldo Brás realçou que estas
tomadas de posse, geralmente,
geram “novas energias e novas

NOVO DIRETOR DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS NUNO ÁLVARES

António Carvalho quer
“criar uma rede de sinergias”
O novo diretor,
António Carvalho,

pretende dar
maior e mais

diversidade ao
Agrupamento

sitório, desencadeador das no-
vas eleições para o diretor num
Agrupamento que funde a Es-
cola Secundária Nuno Álvares,

a Escola Secundária Professor
Doutor António de Sena Faria
de Vasconcelos e a Escola Cida-
de de Castelo Branco.

Após a tomada de posse, o
novo presidente do Agrupa-
mento afirmou “que tudo fará
para cumprir o mandato de for-

ma dinâmica” e “criar uma
rede de sinergias” onde a cola-
boração será primordial através
do “diálogo, da solidariedade,
da valorização do esforço, da
justiça, da cooperação e de
uma cultura de exigência e ri-
gor”. Espera tornar o Agrupa-
mento na “maior e mais diversi-
ficada” unidade orgânica do
Concelho, através de um “sen-
timento de pertença, objetivos
comuns e uma estratégia deli-
neada”. O novo presidente con-
sidera ainda importante “um lí-
der visionário, guia e inspirador
aos outros”, num Agrupamento
que “crie condições para o su-
cesso escolar, que seja inovador,
aberto e plural”.

Como primeira medida do
executivo, António Carvalho
designou como sub-diretora
Maria José Rafael e como ad-
juntos do diretor, Jacinta Graça,
Graça Ventura e Pedro Caldeira.

Por seu lado, o presidente
da Câmara de Castelo Branco,
Luís Correia, evidenciou as ca-

racterísticas de “humildade e
de visão para a melhoria” de
António Carvalho, naquele que
espera ser “um projeto educati-
vo melhor, um projeto escolar
melhor e portanto um Conce-
lho melhor”. Sem esquecer a
polémica em torno dos mega-
grupamentos e do encerra-
mento de escolas no Distrito,
Luís Correia afirmou a sua pre-
ocupação com alguns proble-
mas que espera solucionar
através de um Conselho Muni-
cipal de Educação, na tentativa
de revitalizar e criar uma rede
de parcerias na construção de
um projeto educativo.

Para além disso, o presiden-
te referiu, ao nível do encerra-
mento de escolas, “que não po-
demos tomar atitudes radicais”,
mas que “o objetivo principal
serão sempre os nossos alunos”.
Então, através do diálogo conse-
guiram-se “estabelecer situa-
ções que fossem do agrado de
todos” mantendo algumas das
escolas de portas abertas.

abordagens por parte das novas
direções”. Reiterou ainda que a
Câmara de Castelo Branco tem
várias parcerias com as diferentes
unidades orgânicas e presta apoi-
os naquilo que for preciso, como
a nível a financeiro, sendo que o
IPCB retribui essa mesma ajuda
prestando um serviço de exce-
lência, desenvolvendo a massa
critica e a economia local”.

António Pereira Marques, António Carvalho e Luís Correia

João Serrano toma posse como novo diretor
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Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente no
Distrito de Portalegre: Supervisor Industrial (m/f). Deverá pos-
suir formação superior na área de engenharia ou produção (preferen-
cial) e experiência profissional na função (obrigatório).
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Auxiliar de
Armazém (m/f) Deverá possuir experiência profissional na função
(obrigatório).
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Motorista de
Pesados (m/f) Deverá possuir experiência profissional na função,
assim como, CAM e Tacógrafo.
- Recruta para empresa sua cliente em Campo Maior: Técnico de
Manutenção Industrial (m/f). Deverá possuir experiência profissi-
onal na função e bons conhecimentos de mecânica industrial, elec-
tromecânica e manutenção industrial.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Gestor de
Frota (m/f). Deverá possuir licenciatura em gestão, experiência anterior
em gestão de frotas (factor eliminatório) e experiência na área admi-
nistrativa.
- Recruta para empresa sua cliente, em Coruche: Técnico de
Manutenção m/f). Deverá possuir 12º ano, experiência anterior na
área de manutenção; bons conhecimentos práticos de serralharia e
de soldadura eléctrica por arco e Mig-Mag e tornos mecânicos, assim
como, experiência  em trabalhos de manutenção, reparação e afina-
ção de máquinas na indústria alimentar.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Vendedo-
res de Loja (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do
12º ano (preferencial) e experiência anterior em ambiente de loja e
armazém.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Bulgária: Operador
de Call Center (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível
do 12º ano, bons conhecimentos de inglês e francês, ferramentas
informáticas e experiência anterior na função ou área de atendimen-
to ao publico,
- Recruta para empresa sua cliente, no Fundão: Chefe de Manu-
tenção (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 9º
ano, experiência anterior na área de manutenção industrial e automó-
vel. Valoriza-se os conhecimentos em frio industrial.
- Recruta para empresa sua cliente, em Alcains: Condutor de
Empilhador (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do
12º ano e experiência anterior na área de distribuição e condução de
empilhadores.
- Recruta para empresa sua cliente, em Alcains: Ajudante de Mo-
torista (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 9º ano
e experiência anterior na área de distribuição.
- Recruta para empresa sua cliente, em Alcains: Motorista de Pe-
sados (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 9º
ano, experiência anterior na função, CAM e cartão de tacógrafo.
- Recruta para empresa sua cliente, em Vila Velha de Ródão:
Operador de Cargas e Descargas (m/f). Com ou sem experiência
na função. Deverá possuir robustez física e disponibilidade para missões
pontuais.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Mecâ-
nico de Manutenção (m/f). Deverá possuir curso profissional ao
nível do 12º ano na área de mecânica ou electromecânica ou de
técnico superior com uma 1ª experiencia.
- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comercial (m/f) para
Abrantes, Zona Centro e Alto Alentejo (1 profissional por zona).
Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferencial) e
interesse e disponibilidade para regime part-time.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Canalizadores
(m/f) com experiência comprovada na função e bons conhecimen-
tos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Técnicos de Ar
Condicionado (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Consultor Especialista IT (m/
f) para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência anterior
na função e fluência em inglês e francês.
- Recruta para empresa sua cliente: Chefe de Equipa Comercial
(m/f) para as zonas de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão,
Leiria, Lisboa, Porto, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deve-
rá possuir experiência anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) para as zonas
de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Leiria, Lisboa, Porto,
Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá possuir experiência
anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/
f) para Proença-a-Nova. Deverá possuir experiência anterior na função
e conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/
f) para Abrantes. Deverá possuir experiência anterior na função e
conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/
f) para Portalegre. Deverá possuir experiência anterior na função e
conhecimentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Trolha
(m/f) com experiência comprovada em banche (obrigatório) e bons
conhecimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Piche-
leiros (m/f) com experiência comprovada na função (obrigatório) e
bons conhecimentos de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Noruega: Chefe
de Pastelaria (m/f) com experiência comprovada na função e bons
conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Car-
pinteiros (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (re-
quisito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor
preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Chefe
de Equipa (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (re-
quisito obrigatório) e bons conhecimentos de Francês
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Ope-
rador (a) de Aviário. Deverá possuir experiência anterior na função
(requisito obrigatório) e fluência verbal e escrita em francês (factor
preferencial).
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deverá
possui experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, cons-
trução e métodos de construção, assim como Bons conhecimentos
de Inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Progra-
mador de CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no mí-
nimo 3 anos de experiência de programação em Torno CNC, em
programação (FANUC 18i e 31i) e maquinação em Torno CMZ 67M.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/
Cantina (m/f) com experiência comprovada na função e bons co-
nhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha
Restaurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e
bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas (m/
f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de
inglês.
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir
experiência profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom
nível de Francês (eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas,
Enfermeiros e Médicos (m/f) para França com Óptimos conheci-
mentos de Francês.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola: Mecâ-
nicos de Pesados, Electricistas Auto, e Cantoneiro de Regas
(m/f). Deverão possuir escolaridade mínima ao nível do 12º ano e
experiência anterior na função e bons conhecimentos de inglês.
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Formação Modular Certificada
Comunicação e trabalho em equipa

Apresentação
Um dos principais aspetos nas relações de trabalho e de equipa é a comu-
nicação. Para que as equipas de trabalho sejam eficazes, é imprescindível
que os processos de comunicação organizacional funcionem e possibilitem
atingir os objetivos propostos.
Com o objetivo de servir melhor os nossos Associados, estas ações permi-
tem às empresas o cumprimento da obrigação legal, de proporcionar
aos seus colaboradores um mínimo de 35 horas de formação anual, de acor-
do com a Lei 7/2009, art.º 130 e 131, do novo código do trabalho.

Objetivos
    • Comunicar e liderar equipas de trabalho.

Conteúdos
    • Novas organizações – novas culturas
    • Indivíduo e a organização
    • Fenómeno de grupo
    • Trabalho em equipa

Destinatários
A formação é dirigida a profissionais ativos associados da ACICB que,
no âmbito da sua formação contínua, pretendam aperfeiçoar/atualizar os
conhecimentos nas respetivas áreas de formação, com habilitação es-
colar entre o 9º ano e o 12º ano.
Calendário
A formação terá a duração de 25 horas e funcionará nas instalações da
ACICB, de segunda a quinta-feira, em horário pós-laboral 20,00h –
23,00h, com início previsto em setembro de 2014.

Inscrições
ACICB – Associação Empresarial da Beira Baixa
Telefone: 272 329 802 – Fax: 272 329 803 – E-mail:
elisabetetoscano@acicb.pt | geral@acicb.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:/
/www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a
possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588417428 – Tempo Completo – Castelo Branco

REPRESENTANTE COMERCIAL
Refª 588420855 – Tempo Completo – Castelo Branco

ENGENHEIRO DE OBRAS DE ENGENHARIA CIVIL
Refª 588425461 – Tempo Parcial – Castelo Branco

CABELEILEIRO E BARBEIRO
Refª 588425509 – Tempo Completo – Castelo Branco

MECÂNICO E REPARADOR DE VEICULOS AUTOMOVEIS
Refª 588428606 – Tempo Completo – Castelo Branco

AUXILIAR DE SAÚDE
Refª 588428641 – Tempo Completo – Castelo Branco

PASTELEIRO
Refª 588428866 – Tempo Completo – Castelo Branco

TRABALHADOR NÃO QUALIFICADOS DA CONSTRUÇÃO DE EDIFICIOS
Refª 588437566 – Tempo Completo – Castelo Branco

OUTROS TRABALHADORES RELACIONADAS COM VENDAS
Refª 588438941 – Tempo Completo – Oleiros

OPERADOR DE MÁQUINAS DE ESCAVAÇÃO, TERRAPLAGEM E SIMILARES
Refª 588440072 – Tempo Completo – Penamacor

MOTOSSERRISTA
Refª 588440074 – Tempo Completo – Penamacor

DIRECTOR E GERENTE DE RESTAURAÇÃO
Refª 588441582 – Tempo Completo – Castelo Branco

SERRALHEIRO CIVIL
Refª 588443842 – Tempo Completo – Castelo Branco

MECÂNICO E REPARADOR VEICULOS AUTOMOVEIS
Refª 588445684 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588445706 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

MECÂNICO E REPARADOR VEICULOS AUTOMOVEIS
Refª 588445684 – Tempo Completo – Castelo Branco

ENGENHEIRO MECÂNICO
Refª 588446237 – Tempo Completo – Castelo Branco

EMPREGADO DE MESA
Refª 588446239 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

ELECTROMECÂNICO, ELECTRICISTA E OUTROS INSTALADORES MÁQUINAS
Refª 588446297 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

ENGENHEIRO MECÂNICO
Refª 588446303 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

SERRALHEIRO CIVIL
Refª 588446322 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

TÉCNICO DE ENGENHARIA CIVIL
Refª 588446408 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

Construir Robôs
Inteligentes
revela-se

um sucesso

O Laboratório de Robótica e
Equipamentos Inteligentes
do Instituto Politécnico de
Castelo Branco (IPCB) reali-
zou, entre 30 de junho e 4 de
julho, a 10ª edição consecu-
tiva do evento Construir Ro-
bôs Inteligentes. Esta iniciati-
va tem o apoio da Ciência
Viva, no âmbito do programa
Ocupação Científica de Jo-
vens nas Férias.

Numa edição bastante
concorrida, este evento do Po-
litécnico tem revelado enorme
sucesso, numa área do saber
que cresce sucessivamente e
que se associa aos Cursos de
Engenharias do IPCB, em es-
pecial a Engenharia Industrial,
que faz parte integrante do
plano curricular.

O objetivo deste estágio é o
de introduzir a robótica aos alu-

MECÂNICA, ELETRÓNICA E INFORMÁTICA

nos do Ensino Secundário,
onde, de uma forma integrada,
são abordados conceitos de
mecânica, eletrónica e infor-
mática, necessários ao desen-
volvimento de robôs.

A semana teve início com
os estagiários a montarem os
componentes mecânicos e
eletrónicos, acompanhados
pelos professores Pedro Tor-
res e Paulo Gonçalves, e pelos
alunos do CET de Automação
e Manutenção Industrial, An-
dré Silva, Bernardo Lourenço
e Rui Cordeiro. Após construída
a plataforma robótica passaram
à afinação dos sensores e ac-
tuadores, e logo de seguida à
programação do robô. Para
além disso, programaram ain-
da o seu smartphone, de
modo a comandar o robô que
construíram.

A marca portuguesa Dielmar,
sedeada em Alcains, está a
apresentar em todo o Mundo,
desde junho até outubro, pas-
sando por várias feiras interna-
cionais, a sua coleção prima-
vera/verão 2015, onde pode
ser vista na sua paleta de cor,
materiais e fitting.

Começando por Florença,
em Itália, na maior feira de
moda do Mundo, seguiu-se
Berlim nos dias 8, 9 e 10 de ju-
lho. A Dielmar partiu depois
para Medellín, na Colômbia,

Dielmar apresenta
coleção
primavera/verão 2015
em feiras internacionais

onde pela primeira vez apre-
sentará a qualidade e vestibili-
dade desta marca.

No continente america-
no, Las Vegas, capital do en-
tretenimento e do luxo, con-
tinua a ser uma grande
aposta. Para além disso, o
Japão será a segunda novi-
dade de 2015, na descoberta
de novos mercados, numa
coleção que estará disponí-
vel nas maiores lojas de reta-
lho especializado, apenas em
fevereiro de 2015.

Grupo de jovens participantes
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Inês Faustino, aluna do 9º ano
de escolaridade da Escola Se-
cundária Nuno Álvares, de
Castelo Branco, venceu a 8ª
edição do Concurso Nacional
de Leitura, que junta todos os
anos milhares de participan-
tes, de todo o País.

Com apenas 15 anos, a alu-
na, natural de Castelo Branco,
conquistou o primeiro lugar
na categoria do 3º Ciclo do En-
sino Básico, passando por di-
versas fases e onde teve de
enfrentar inúmeros desafios,
desde a leitura expressiva à
dramatização, sempre avalia-
dos por um júri.

Na fase interna das esco-
las, onde se selecionou um re-
presentante de cada ano, os
alunos tiveram de ler o Meu Pé
de Laranja Lima, do autor bra-
sileiro José Mauro de Vascon-
celos. Este livro incentivou
Inês Faustino a participar, pois
afirma que “embora nunca o
tivesse lido, já tinha visto o fil-
me e era, portanto, uma boa
opção para pelo menos ten-
tar”. Seguiu-se a fase regional,
realizada na Biblioteca de Pro-
ença-a-Nova, onde enfrentou
também algumas provas, e
onde foi selecionada como a
representante distrital para a
última fase, a fase nacional,
que teve lugar em Lisboa, na
Torre do Tombo, na passada
sexta-feira, dia 11 de julho.

A Associação de Apoio à Crian-
ça do Distrito de Castelo Bran-
co (AACCB) concluiu mais um
ano de atividades, com os seus
clientes, com uma festa realiza-
da dia 28 de junho, no Instituto
Português do Desporto e Juven-
tude (IPDJ) de Castelo Branco.

A festa, composta por peças
de teatro e coreografias com
música, teve por base o tema

O Crédito Agrícola realizou em
Lisboa, dia 9 de julho, um jan-
tar de homenagem às empre-
sas clientes que se destacaram
no contexto nacional, pelo
contributo para a competitivi-
dade e crescimento da econo-
mia portuguesa recebendo,
por isso, o estatuto de PME Lí-
der e PME Excelência 2013,
mediante proposta do banco.

De entre as empresas ho-
menageadas esteve a José C.C.
Amaro & Irmão, Lda., cliente
da Caixa de Crédito Agrícola
Beira Baixa Sul.

O Estatuto PME Líder foi
lançado pelo Instituto de

A atividade Astronomy Dome
que decorreu no Cybercentro
de Castelo Branco, de 7 a 11 des-
te mês, foi avaliada pelo diretor,
Lino Galvão, com um balanço
“extremamente positivo”, pas-
sando a expectativa inicial de
300 crianças, chegando mesmo
às 322, nesta conjugação entre o
Inglês, as Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação (TIC) e a
Astronomia.

Segundo Lino Galvão, este
tipo de atividades “faz todo o
sentido” visto que “a recetivida-
de por parte dos ATL’s e das es-
colas tem sido boa”, mostrando
que “é bom também trabalhar
outras áreas que as pessoas não
estão tão habituadas a traba-

Os alunos finalistas do Curso
Técnico de Audiovisuais do
INETESE de Castelo Branco
apresentaram e defenderam,
dia 3 deste mês, as suas Pro-
vas de Aptidão Profissional
(PAP).

NA CATEGORIA DO 3º CICLO DO ENSINO BÁSICO

Inês Faustino ganha
Concurso
Nacional de Leitura
Jovem
vencedora

surpeendidada
com prémio,

destaca
aimportância

das práticas
de leitura

Nesta fase, a aluna enfren-
tou três provas. Uma de leitura
expressiva, outra de argumen-
tação e ainda uma de dramati-
zação, considerando que tal-

vez “não estivesse tão bem pre-
parada” em relação aos outros
concorrentes. Ainda assim, e
embora as provas lhe tenham
corrido bem, afirma que “fi-

quei surpreendida”, porque
“não estava à espera de ga-
nhar” e confessa que, “since-
ramente, não esperava ficar
em 1º lugar, mas talvez che-
gasse para o 2º ou 3º lugar”.

Adepta da leitura, desde
muito jovem e incentivada
pelo seu pai, Inês Faustino de-
clara ter como escritores prefe-
ridos, António Mota e Sophia
de Mello Breyner Andresen,
mas também alguns autores
estrangeiros como Pearl Buck,
escritora norte-americana,
que integrou a lista de autores
a ler neste concurso, com o li-
vro A Mãe.

Com um balanço bastante
positivo, a aluna, que irá agora
ingressar no Ensino Secundá-
rio, espera voltar a participar e
assegura que “este concurso é
muito bom para quem gosta
de ler, não só por causa dos
prémios, mas também como
um modo de incentivar as prá-
ticas de leitura” desmistifican-
do esta prática, muitas vezes
considerada, sobretudo pelos
mais jovens, como uma ativi-
dade intensa e difícil.

Curso Técnico de
Audiovisuais apresenta
PAP no INETESE

Astronomy Dome
foi “extremamente
positivo”

lhar”, como é o caso da Astrono-
mia. Mencionou a Fundação
Germán Sanchez Ruipérez, de
Espanha, que tem apoiado inici-
ativas como a Astronomy Dome,
dizendo que esta dá outra di-
mensão ao que se faz, pela expe-
riência que foram obtendo nou-
tras atividades.

Conclui afirmando que as
crianças “brincaram de forma
pedagógica”, lembrando ainda
que a Neteduca, plataforma
que visa facilitar a aprendiza-
gem para os jovens e que será
lançada quando as aulas reco-
meçarem, será mais uma gran-
de aposta do Cybercentro de
Castelo Branco no ramo da
educação.

Os alunos realizaram do-
cumentários e curtas-metra-
gem ao longo do ano letivo,
tendo nesta prova que defen-
der as suas escolhas no que
diz respeito à imagem, som,
edição, making off e trailer.

AACCB conclui ano
de atividades em festa

Descobrimentos Portugueses,
em sintonia  com o passeio rea-
lizado, em Lisboa, a bordo da
Caravela Vela Cruz.

A iniciativa contou com a
participação dos familiares
dos clientes e amigos da AAC-
CB, numa festa que terminou
com um churrasco comemora-
tivo dos 18 anos de existência
da Associação.

Empresa de Castelo
Branco distinguida pelo
Crédito Agrícola

Apoio às Pequenas e Médias
Empresas e à Inovação (IAP-
MEI) como instrumento de
qualificação de empresas, no
âmbito do Programa FINCRES-
CE, visando segmentar e con-
ferir notoriedade a empresas
com perfis de desempenho
superiores e criando-lhes con-
dições otimizadas de financia-
mento para desenvolverem as
suas estratégias de crescimen-
to e de reforço da sua base
competitiva. O grupo das PME
Líder que apresenta os melho-
res desempenhos é distingui-
do anualmente com o Estatuto
de PME Excelência.

Inês Faustino

O apresentador José Carlos Malato com Inês Faustino
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A Freguesia do Ladoeiro, no
Concelho de Idanha-a-Nova,
acolhe, no fim de semana, o X
Festival da Melancia, em que
este fruto é rei, mostrando o
que de melhor se produz na
Campina de Idanha.

Sábado e domingo, o Lado-
eiro é assim palco para a co-
mercialização de melancia,
mas não só, uma vez que os vi-
sitantes também terão à sua
espera provas de sumos e de
compotas confecionadas com
o fruto, podendo ainda apreci-
ar as esculturas que são feitas
com ele.

Para além disso, também
não faltarão os produtos regio-
nais, as tasquinhas, os restau-
rantes e os jogos tradicionais.

O programa tem início sá-
bado, às 15 horas, com a inau-
guração do Festival, e a partir

A peça de teatro À deriva, da Aji-
danha – Associação de Juventu-
de de Idanha-a-Nova, é a única
finalista portuguesa do II Certa-
me Iberoamericano de Teatro
Ciudad de Trujillo, que decorre
entre sexta-feira e domingo, em
Espanha.

Os oito finalistas foram sele-
cionados entre 36 obras apresen-
tadas, que representam um total
de nove comunidades autóno-
mas espanholas e três países.
Concorrem neste certame as pro-

A segunda edição do FRONTEi-
RAS, o seminário luso-espanhol
de arquitetura, património e pai-
sagem, teve início segunda-feira
e termina sábado, em Idanha-a-
Nova.

Mais de 85 pessoas dos dois
lados da fronteira, entre estu-
dantes e profissionais de arqui-
tetura, estão a participar neste
encontro durante toda a sema-
na, trabalhando as realidades
das aldeias históricas de Ida-
nha-a-Velha e Monsanto, no
Concelho de Idanha-a-Nova, e
ainda de Alcántara, em Espa-
nha. O seminário tem como ob-
jetivo promover as relações
transfronteiriças, dando especial
atenção às questões relaciona-
das com a desertificação do In-
terior e do desenvolvimento ter-
ritorial. Para isso promove
workshops, sessões críticas e

A Câmara de Idanha-a-Nova é
o segundo dos concelhos do
Distrito de Castelo Branco a
operacionalizar o Licenciamen-
to Zero a partir da plataforma
disponível no Portal da Empre-
sa, ao qual se pode aceder em
www.portaldaempresa.pt.

Desde 1 de julho que os em-
preendedores de Idanha-a-
Nova podem efetuar os pedidos
de licenciamento no serviço de
atendimento municipal, ou a
partir de casa pelo Portal da
Empresa, no âmbito do protocolo
celebrado entre a Câmara e a

Os passageiros da Transporta-
dora Aérea Portuguesa (TAP)
têm a oportunidade, durante
este mês de julho, de descobrir a
riqueza e encantos da Aldeia
Histórica da Idanha-a-Velha, do

A aldeia histórica de Monsan-
to, no Concelho de Idanha-a-
Nova, recebeu, dia 29 de ju-
nho, o terceiro workshop do
ciclo Aldeias Históricas de
Portugal – Uma Rede em Mo-
vimento - 12 Pedaços da nos-
sa História. A iniciativa decor-

Idanha-a-Nova

Ajidanha é a única
finalista portuguesa
no Certame
Iberoamericano de Teatro

duções teatrais À deriva, da Aji-
danha; Adiós mi España querida,
da Aciones Imaginarias de Ma-
drid; Bizarro, do Teatro Biónico
de Burgos; Sueños del mar negro,
da Entrecajas Fusión de Santa-
der; El mar Dulce, do Espacio Es-
piral de Santader; Sobra el griego,
da Stres de Quatre de Valência;
Pajase a Ítaca, da Eos Theatrons
de Cabezón de la Sal (Cantabria);
e Te quiero eres perfect@..ya te
cambiare, da Plétora Teatro de
Plasencia (Cáceres).

Segunda edição
do FRONTEiRAS

já começou
conferências com conceitua-
dos arquitetos portugueses e es-
panhóis.

Na abertura do seminário, o
presidente da Câmara de Ida-
nha-a-Nova, Armindo Jacinto,
sustentou que a intervenção so-
bre o património pode ser um
fator de criação de riqueza e
emprego, sempre que contribua
para a sustentabilidade das po-
pulações que residem no territó-
rio. Desafiou os participantes a
apresentarem projetos para me-
lhorar a mobilidade no acesso ao
castelo de Monsanto e para pre-
servar e valorizar o riquíssimo pa-
trimónio histórico-cultural de
Idanha-a-Velha. Após a semana
de trabalhos, a apresentação das
conclusões e o encerramento do
seminário realizar-se-ão sábado,
a partir das 10 horas, no Centro
Cultural Raiano.

ESTE FIM DE SEMANA

Festival da Melancia
regressa ao Ladoeiro
Festival onde
a melancia é
personagem

principal

conta também
com muita
animação

das 11 horas de domingo, dia
20, os visitantes têm à sua es-
pera as mais diversas propos-
tas da animação musical, cul-
tural e infantil, assim como
todos os produtos comerciali-
zados promovendo a melancia
como um fruto tradicional e
hortícola. O Festival espera as-

sim, contribuir para a dinami-
zação da economia local, bem
como a promoção de produtos
regionais.

De entre a vasta programa-
ção oferecida, a organização do
Festival irá eleger a melancia
mais pesada desta edição e
promover o VIII Concurso de

Escultura em Melancia. Para
além disso, ao nível da progra-
mação musical, o destaque vai
para o glamour e nostalgia ofe-
recida pelo grupo Lucky Ducki-
es, às 22 horas de sábado, e
para o espetáculo Cuba Libre,
a partir das 21 horas de domin-
go, com música e dança cuba-
na, desde a salsa ao tcha tcha
tcha.

Atuam ainda o Grupo de
Bombos, Raia dos Sonhos,
Tok’Avakalhar, Culturin En-
semble, Rancho Foclórico da
ACD Ladoeiro, Grupo de Can-
tares de Oledo e Rancho Focló-
rico, as Costureirinhas de Ca-
vernães e haverá animação de
rua com Marlon Fortes e os Pa-
tati-Patata, entre muitos ou-
tros. Recorde-se que o Festival
da Melancia é uma organiza-
ção conjunta da Câmara de
Idanha-a-Nova e da Junta de
Freguesia do Ladoeiro, promo-
vida pela Comunidade Inter-
municipal da Beira Baixa
(CIMBB) e pelo PROVERE Bei-
ra Baixa, cofinaciada pelo
QREN, no âmbito do Programa
Mais Centro e da União Euro-
peia, através do Fundo Euro-
peu de Desenvolvimento Regi-
onal.

Idanha disponibiliza
Licenciamento Zero

no Portal da Empresa
Agência para a Modernização
Administrativa.

Esta nova iniciativa é vista
como mais um dos desafios para
prestar um bom serviço público,
acompanhando a evolução e a
mudança que está a ser imple-
mentada a nível nacional.

O Licenciamento Zero é uma
iniciativa que introduz um regi-
me simplificado para a instala-
ção, funcionamento e modifica-
ção de negócios de restauração e
bebidas, comércio de bens,
prestação de serviços e armaze-
nagem.

Idanha-a-Velha integra aldeias
históricas nos voos da TAP

Concelho de Idanha-a-Nova.
Esta parceria entre a trans-

portadora aérea e a rede de Al-
deias Históricas, desenvolveu
uma ação de divulgação, destina-
da a voos de médio e longo curso,

que pretende dar a conhecer 12
localidades que integram a rede.
Para isso, os passageiros da TAP
desfrutam de vídeos promocio-
nais da região, transmitidos a bor-
do. Neste 12 vídeos, convida-se

os passageiros a conhecer Almei-
da, Belmonte, Castelo Mendo,
Castelo Novo, Castelo Rodrigo,
Idanha-a-Velha, Linhares da Bei-
ra, Marialva, Monsanto, Piódão,
Sortelha e Trancoso

Monsanto recebe workshop
Aldeias Históricas de Portugal

reu no Posto de Turismo,
numa sala onde marcaram
presença vários empresários
e outros agentes locais, com o
objetivo de criar sinergias e
aprofundar o trabalho em
rede.

Dalila Dias, coordenado-

ra das Aldeias Históricas de
Portugal, deu a conhecer as
atividades desenvolvidas
pela associação e explicou as
mais-valias da sua atuação
nos territórios.

Este foi o terceiro dos 12
workshops previstos pelas

Aldeias Históricas Portu-
guesas. A organização foi de
uma empresa associada das
Aldeias Históricas de Portu-
gal  em colaboração com
esta associação e com o
apoio da Câmara de Idanha-
a-Nova.
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O Centro Distrital de Seguran-
ça Social de Castelo Branco
vai celebrar acordos de coope-
ração com as misericórdias de
Castelo Branco e da Covilhã,
para que estas fiquem com a
gestão de centros infantis que
estão sob a sua tutela.

“O que se vai fazer é cele-
brar um contrato de gestão e
comodato com instituições de
solidariedade social (miseri-
córdias de Castelo Branco e da
Covilhã) e passar a gestão para
estas instituições, completa-
dos com acordos de coopera-
ção, respeitantes ao desenvol-
vimento de respostas sociais,
neste caso, ao nível de creches
e do pré-escolar”, referiu o dire-
tor distrital da Segurança Soci-
al de Castelo Branco.

Neste processo, estão em
causa a passagem de dois cen-
tros infantis de Castelo branco
para a Misericórdia local e os
centros infantis Bolinha de
Neve, na Covilhã e O Meu Can-
tinho, no Teixoso, para a Mise-
ricórdia da Covilhã.

Melo Bernardo explicou
que, basicamente, o que se
pretende é fazer um contrato
com as duas instituições,
“transferindo estas respostas
sociais ao nível da creche e do

NOVA FORMA DE GESTÃO DOS INFANTÁRIOS

Segurança Social de Castelo Branco
transfere gestão de infantários
Alteração
de gestão para
as misericórdias
locais envolve
centros infantis
de Castelo Branco
e da Covilhã

pré-escolar”, sendo que “os
funcionários continuam a per-
tencer ao Instituto da Segu-
rança Social”.

“Os vencimentos são pagos
pela Segurança Social. Os fun-
cionários ficam sujeitos a uma
hierarquia e a uma entidade
patronal diferente, em termos
operacionais”, adiantou.

O responsável da Seguran-
ça Social distrital, sublinhou
ainda que se tomou esta op-
ção, porque a forma como es-
tão a ser geridos os centros in-
fantis, “é incomportável em
termos financeiros e havia a
necessidade de arranjar uma
forma de manter a resposta so-
cial junto da comunidade, par-
tilhando recursos e meios fi-
nanceiros”.

“Neste momento, cada cri-
ança nos centros infantis cus-
ta entre 4.500 e 5.900 euros por
ano. Perante isto, havia que
tomar medidas e fazer algumas
alterações. Este é um bom
exemplo em como se pode ter
mais sociedade e menos Esta-
do, mantendo o compromisso
de manter a resposta social”,
concretizou o diretor distrital
da Segurança Social.

Melo Bernardo sublinhou
também que este acordo de
cedência de interesse público
“é assinado pela Segurança
Social, pelas misericórdias e
por cada um dos funcionários.
Quem não quiser assinar re-
gressa à casa mãe (Segurança
Social)”.

No fundo, o processo em
curso é, segundo o diretor dis-
trital da Segurança Social,
igual ao processo que em se-

tembro passado, originou a
transferência do infantário de
Alcains para o Lar Major Rato.

Melo Bernardo referiu ain-
da que há um entendimento
com as misericórdias de Caste-
lo Branco e da Covilhã, no sen-
tido de que em setembro deste
ano, “a resposta social esteja
na posse das duas institui-
ções”.

Em comunicado, o Sindi-

cato dos Professores da Região
Centro (SPRC) e o Sindicato
dos Trabalhadores em Fun-
ções Públicas e Sociais do Sul e
Regiões Autónomas (STFPSS-
RA), mostram-se preocupados
com a situação e dizem que
reuniram, no passado dia 7 de
julho, com o diretor do Centro
Distrital de Castelo Branco.

Os sindicatos consideram
“inaceitável mais esta macha-

dada nas funções sociais pres-
tadas às populações, por opção
das políticas do atual Governo
que levam à privatização de ser-
viços públicos”.

“Saímos da reunião com
respostas evasivas e nada tran-
quilizadoras quanto ao futuro
destes serviços e dos seus tra-
balhadores e conhecendo o
discurso e as ações do Governo,
não podemos descansar com

as boas intenções nas pala-
vras de um dos seus represen-
tantes”, lê-se no documento.

Os sindicatos manifestam
ainda a sua determinação “em
defesa deste serviço público
de qualidade, dos direitos e
das condições de trabalho dos
trabalhadores, bem como a dis-
ponibilidade para continuar a
acompanhar este processo e
atuar em sua defesa”.
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Vila Velha de Ródão

O presidente da Câmara de Vila
Velha de Ródão anunciou, do-
mingo, que vai investir 300 mil
euros na musealização da esta-
ção arqueológica da Foz do En-
xarrique, cujo projeto ficará con-
cluído no final de 2015.

“O município vai investir
300 mil euros na Foz do Enxarri-
que. O projeto está na fase final
e prevê-se que no final de 2015
esteja concluído”, referiu Luís
Pereira.

O autarca falava à margem
de uma sessão de homenagem
aos arqueólogos que estiveram
envolvidos no inventário e estu-
do da Arte Rupestre do Tejo,
onde estiveram presentes o atu-
al diretor do Museu Nacional de
Arqueologia, António Carvalho,
e alguns dos arqueólogos envol-
vidos nos trabalhos ali realizados
na década de 70 do século pas-
sado, entre eles, o arqueólogo e
ex-diretor do Museu Nacional de
Arqueologia, Luís Raposo.

Este projeto está a ser traba-
lhado por Luís Raposo há algum
tempo e vai funcionar paralela-
mente com a Escola Internacio-
nal de Arqueologia.

“Como arqueólogo respon-
sável pela Foz do Enxarrique,
para mim a preservação da esta-
ção é a questão principal. A esco-
la de arqueologia é importante,
mas em termos de prioridade é a
conservação do sítio arqueológi-
co da Foz do Enxarrique”, afir-
mou  Luís Raposo.

O arqueólogo e ex-diretor do
Museu Nacional de Arqueologia
explicou que os trabalhos na-
quela que é uma das estações
arqueológicas mais importantes
do paleolítico médio e que está
classificada como imóvel de in-
teresse público, “estão parados
há vários anos”.

A ideia de criar ali um espa-
ço museológico surgiu na se-
quência da requalificação que o
município de Vila Velha de Ró-
dão está a realizar junto à mar-
gem do Rio Tejo.

Luís Raposo referiu que a
estação arqueológica, que se

A Feira Terras do Lince – Produ-
tos Locais, que decorreu entre
sexta-feira e domingo, em Pena-
macor, foi visitada por milhares
de pessoas. Cerca de 90 exposi-
tores com os mais variados
produtos locais e de outros
concelho limítrofes, para
além de alguns da zona fron-
teiriça de Espanha, marca-
ram presença no certamen-
te. “Foi efetivamente um
balanço bastante positivo,
permitindo que todos aque-
les que aqui estiveram com
os seus stands pudessem di-
vulgar e negociar os seus pro-
dutos”, sublinhou António
Luís Beites, presidente da
Câmara de Penamacor.

Com um espaço mais alar-
gado relativamente a edições
anteriores, a Feira estendeu-
se a várias artérias da vila rai-
ana chegando até à Zona Histó-
rica. “Este alargamento do
certame permitiu igualmente
dar a conhecer a nossa terra, in-
clusive no percurso até ao Cas-

Penamacor

Penamacor com feira

de enorme êxito

telo, foi interessante verificar as
várias habitações que abriram
as suas portas para expor os seus
artigos de artesanato, dando um
colorido magnífico ao evento”,
reitera o autarca.

Na sexta-feira, na cerimónia
de inauguração, que decorreu,
no Jardim da República, marca-
ram presença vários autarcas de
Idanha-a-Nova, Proença-a-
Nova e Vila Velha de Ródão. Se-
guiu-se uma visita aos exposito-
res, acompanhada pela Banda
Filarmónica da Aldeia de João
Pires. No âmbito do programa
do certame, teve lugar um es-
petáculo com os Ferro e Fogo,
para além da atuação do grupo
de teatro de rua Titanha e Tia
Olívia, que encantaram os pre-
sentes. Na Praça Nova do Quar-
tel houve um concerto pela Ban-
da Sinfónica da Força Aérea e a
atuação dos Fúria Band. No dia
do encerramento da Feira decor-
reu um concurso alusivo ao Bor-
rachão e ao Arroz Doce Gigante.
CL

A desertificação e o despovoa-
mento têm devastado o nosso
território a diversos níveis.
Está na ordem do dia o encerra-
mento de escolas. O interior tem
nos últimos anos sofrido uma
sangria de encerramentos de
escolas do 1º ciclo e jardins de
infância, continuando algumas
sinalizadas para encerrarem.
Esta reestruturação escolar não
é uma reforma. É uma amputa-
ção, um corte. Todas as preten-
sas reformas associadas à ques-
tão demográfica estão mal
desenhadas, uma vez que, a
médio prazo, cavarão um fosso
muito grande no interior do País.
O sorriso das crianças deixará de
se ouvir nas freguesias onde as
escolas fecharem portas e o futu-
ro terá menos esperança. A esco-
la ainda é o pulsar de uma locali-
dade. O seu encerramento é a
morte lenta das comunidades.

As juntas de freguesia nas
nossas aldeias são, na maioria dos
casos, o último serviço que ainda
subsiste, com o qual as pessoas

CORREIO DO LEITOR

A importância
das Freguesias

podem contar, cedem-se as
instalações e funcionário para
os CTT, paga-se para ter caixa
multibanco, paga-se as des-
pesas de manutenção com os
edifícios da escola e da exten-
são de saúde, paga-se para ter
uma auxiliar na escola do 1º
ciclo que este ano ainda resis-
te, um dia destes paga aos
professores e aos médicos,
quando isso acontecer, estarão
os velhos da aldeia em casa, con-
formados, a contar pelos dedos os
que ainda sobram, cada rua pas-
sará a ser um cadáver de pedras

Os cortes cegos e a inércia
como critérios não ajudam à ago-
nia demográfica. Não podemos
continuar a permitir que nos en-
cerrem tudo. Que estes territórios
considerados de baixa densida-
de tenham incentivos e os direi-
tos fundamentais para o seu de-
senvolvimento, para não se
tornarem territórios sem densida-
de alguma. Mais do que palavras
é urgente agir, na defesa do inte-
rior.
Paulo Silveira

Junta de Freguesia

dos Três Povos (Concelho do Fundão)

Parcerias nacionais
e internacionais
preparam
preservação
de Estação
Arqueológica da
Foz do Enxarrique

estende por uma área de 200
metros quadrados, “não estava
e, de certo modo, não está em
perigo, porque é um local onde
não estão previstas constru-
ções”.

Contudo, uma vez que foi
feita a requalificação e o arranjo
da zona do Cais do Tejo e de toda
a zona envolvente, “isto vai origi-
nar uma maior afluência e fre-
quência daquele espaço”, adi-
antou.

Neste sentido, e como o mu-
nicípio se mostrou recetivo em
avançar e dar corpo à ideia de
Luís Raposo, a musealização da
Foz do Enxarrique vai avançar.

“Vamos fazer arranjos de ex-
terior e de superfície para tornar
o espaço agradável com painéis
informativos e vamos também
fazer uma coisa que é a primeira
vez que se faz no País, que é es-
cavar uma área que ainda não
está escavada, para ficar dentro
de um espaço fechado, um mu-
seu no sítio”, adiantou o arqueó-
logo. “É um sítio muito impor-
tante. Está escavada uma parte
que nós consideramos suficien-
te para cientificamente conhe-
cermos o sítio, mas há muito
mais para escavar no futuro.

O ex-diretor do Museu Naci-
onal de Arqueologia sublinhou
ainda que este projeto foi a sua
primeira preocupação.

“Uma vez que a Câmara es-
tava interessada no projeto e
que ele vai para a frente a curto
prazo, juntamos o útil ao agra-
dável, junta-se a Escola Interna-
cional de Arqueologia a este pro-
jeto”, concluiu Luís Raposo.

Escola de arqueologia
nasce em Ródão
No mesmo dia, o presidente da

Câmara de Vila Velha de Ródão
anunciou também a criação de
uma Escola Internacional de
Arqueologia, um projeto que
nasce de uma parceria que en-
volve o município e quatro ou-
tras entidades nacionais.

“A Escola vai envolver cin-
co instituições portuguesas.
Além disso, vai contar com a
participação de instituições
universitárias italianas e gre-
gas. Penso que está aqui a cri-
ar-se um centro de estudos ar-
queológicos que irá projetar
não só Vila Velha de Ródão e a
região, como também o País”,
disse Luís Pereira.

Além da autarquia de Vila
Velha de Ródão, o projeto in-
clui a Direção-Geral do Patri-
mónio Cultural, o Museu Naci-
onal de Arqueologia, o Centro
Português de Geo-História e
Pré-História, a Faculdade de
Letras da Universidade de Lis-
boa, o Centro de Arqueologia
da Universidade de Lisboa e
instituições universitárias itali-
anas e gregas.

“Temos aqui um conjunto
muito forte de instituições
com grande prestígio que se
vão envolver no estudo cientí-
fico de todo este património e
que nos irão dar um conheci-
mento melhor que pode ser uti-
lizado não só para projetar a re-
gião mas também o País”,
adiantou o autarca.

A instalação da Escola In-
ternacional de Arqueologia vai
ter início ainda este ano.

De acordo com declarações
do diretor do Museu Nacional
de Arqueologia, “a ideia é come-
çar já a ser instalada este ano”.

António Carvalho explicou
que ainda não pode avançar

com os detalhes sobre o investi-
mento envolvido neste projeto.

“O que posso dizer sobre o
processo é que o conjunto de
entidades que assinam este
protocolo afirma que se vão or-
ganizar no sentido de criar as
condições para a criação desse
campo internacional de traba-
lho. Paralelamente, há a candi-
datura como muitas outras que
temos. É uma candidatura que
vai ser construída e montada
dentro dos prazos europeus”,
sublinhou.

O diretor do Museu Nacio-
nal de Arqueologia explicou ain-
da que os trabalhos em Vila Ve-
lha de Ródão relacionados com
a construção da Barragem do
Fratel, na década de 70 do sé-
culo passado, “são um trabalho
de nível nacional com impor-
tância internacional”.

“A esse processo esteve li-
gado o anterior diretor do Mu-
seu Nacional de Arqueologia,
Luís Raposo. Sendo ele o antigo
diretor do museu e um técnico
qualificado da equipa do mu-
seu, por esse lado a instituição
não pode deixar de participar
ativamente neste processo, não
fazia sentido”, referiu António
Carvalho. O responsável do
Museu Nacional de Arqueolo-
gia referiu também que esta
Escola Internacional, insere-se
numa linha de trabalho que tem
a ver com a internacionalização
do próprio Museu, com a reali-
zação de estágios europeus, es-
colas de arqueologia internacio-
nal e de participação em projetos
internacionais, fazendo o museu
funcionar “como laboratório de
aprendizagem no terreno e tam-
bém no próprio museu”, con-
cluiu.

NA FOZ DO ENXARRIQUE

Câmara investe 300 mil
euros na musealização

Os arqueólogos envolvidos no estudo da Arte Rupestre do Tejo foram homenageados
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João Paulo Catarino, atual pre-
sidente da Câmara de Proen-
ça-a-Nova e da Comunidade
Intermunicipal da Beira Baixa
(CIMBB), apresentou segunda-
feira, em Castelo Branco, as li-
nhas estratégicas da sua candi-
datura à Federação Distrital de
Castelo Branco do Partido Soci-
alista (PS), nas eleições marca-
das para 5 e 6 de setembro, nas
quais, tal como a Gazeta já noti-
ciou, além de João Paulo Catari-
no também vai estar na corrida
a deputada socialista eleita pelo
Círculo de Castelo Branco, Hor-
tense Martins.

João Paulo Catarino, realça
que a candidatura “pretende
unir o Partido em torno de ideias
e projetos”, não deixando de su-
blinhar que “reconhece o ótimo
trabalho que Joaquim Morão,

ELEIÇÕES PARA A FEDERAÇÃO DO PARTIDO SOCIALISTA

João Paulo Catarino apresenta
linhas da candidatura
João Paulo
Catarino
apresentará,
brevemente,
moção que
sustenta a
candidatura, sob
o lema Dinamizar

o PS, fortalecer

o Distrito

como todos os outros ilustres
militantes que serviram o Partido
neste cargo, fizeram”.

O candidato à presidência
da Federação adianta que bre-
vemente será apresentada a
moção que sustenta a candida-
tura, sob o lema Dinamizar o PS,
fortalecer o Distrito, para avan-
çar, desde já, que uma das me-
tas é dar voz “às elementares e
justas reivindicações que contri-
buam para o desenvolvimento
de todo o Distrito de Castelo
Branco”.

Nesta matéria refere as aces-
sibilidades por construir, como é
o caso da ligação da Covilhã e
Coimbra e do IC31, não deixan-

do de sublinhar a importância
do “reinicio do projeto da Barra-
gem do Alvito”, em relação à qual
defende que “se não tivesse
sido parado por este Governo,
seria agora a grande almofada

para o desemprego de toda a
Região e tinha-nos possibilitado
passar por esta crise de forma
completamente diferente”.

Entre outros pontos, desta-
ca também a “a posta estratégi-

António Tavares

A deputada socialista eleita
pelo Círculo de Castelo Bran-
co, Hortense Martins, apre-
senta no próximo dia 25, às
21h30, no auditório da Escola
Superior de Educação (ESE) de
Castelo Branco, a sua candi-
datura à presidência da Fede-
ração Distrital de Castelo Bran-
co do Partido Socialista.

Hortense Martins tem
como mandatário da candida-
tura o atual presidente da Fe-
deração, Joaquim Morão, que
refere que a candidata “já é
hoje vice-presidente da Fede-
ração e ao longo dos anos tem
desempenhado relevantes
cargos ao serviço do PS, motivo

DIA 25 NA ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO

Hortense Martins
apresenta candidatura
à Federação

por que me disponibilizei em
ser seu mandatário, para conti-
nuarmos a construir um PS for-
te e solidário no Distrito de
Castelo Branco”.

Recorde-se que as eleições
para Federação do PS estão

marcadas para 5 e 6 de setem-
bro, sendo que Hortense Mar-
tins se apresenta com o lema
Por um PS forte e solidário,
afirmando que “o Interior e em
particular o nosso Distrito é
um território pleno de potenci-
alidades”,

Tudo, para realçar que o
PS “tem a enorme responsabi-
lidade de ser o protagonista do
desenvolvimento regional, em
particular neste momento de
forte ataque por parte do Go-
verno PSD/CDS, e de desem-
penhar um papel fundamen-
tal na defesa do Interior”.

Tal como a Gazeta já noti-
ciou, Hortense Martins recor-

da que o PS “tem a presidência
de sete dos onze municípios
que integram o Distrito de Cas-
telo Branco, o que a leva a de-
fender que, como resultado
disso, “tem mais responsabili-
dades e um papel insubstituí-
vel na promoção do bem-estar

e na qualidade de vida dos
nossos concidadãos, bem
como na defesa intransigente
das nossas terras e das nossas
instituições”.

A candidata à presidência
da Federação acrescenta que
em termos do Distrito “conhe-

ço bem as nossas dificulda-
des, os nossos problemas e as-
pirações” e sublinha que “ori-
enta-me a firme convicção de
que unidos seremos mais for-
tes”, concluindo que estes são
pontos justificam, por si só, a
candidatura.

ca na rentabilização das áreas
agrícolas, dos perímetros de
rega, na floresta, no agroindustri-
al e no turismo”, sem deixar de
destacar que também dará voz
“à urgência na implementação
de políticas que levem à criação
de emprego especialmente nes-
ta áreas, onde o Distrito é alta-
mente competitivo”, concluin-
do que, “no fundo, exigiremos a
valorização dos nossos recursos
endógenos e das nossas poten-
cialidades”.

João Paulo Catarino destaca
também, “a necessidade de pro-
mover verdadeiras políticas de
articulação permanente entre as
comunidades intermunicipais
que representam o Distrito, as
instituições de Ensino Superior
e as unidades de saúde de Cas-
telo Branco e da Cova da Beira”.

Pelo meio não poupa criticas
ao “desprezo a que fomos vota-
dos por este Governo”, para
mais à frente realçar que “o nosso
distrito inclui as duas NUTs 3,
Pinhal Interior Sul e a Serra da
Estrela, que têm o rendimento
per capita mais baixo do País”,
Tudo para defender que “ se a
grande justificação para conti-
nuarmos a receber fundos co-
munitários é a necessidade de
fazer convergir as regiões que
têm rendimentos per capita mais
baixos com a média europeia,
temos por esta razão objetiva,
sem esquecer outras, toda a legi-

timidade para reivindicar uma
majoração nas taxas de compar-
ticipação no novo quadro co-
munitário 2014/2020”.

Por seu lado, o mandatário
da candidatura, que é o presi-
dente da Câmara da Covilhã,
Vítor Pereira, realça que esta
candidatura “é um projeto
político coletivo, que não é
contra ninguém”, para adian-
tar que “o Distrito precisa de
gente que faz, como João Pau-
lo Catarino”.

Reforça que a candidatura é
um projeto agregador e entre
um rol de criticas ao Governo,
defende que “urge construir
uma alternativa credível”, de
onde “os beirões unirem-se para
lutar contra a adversidade”.

Vítor Pereira avança que a
candidatura tem como objeti-
vo “dar continuidade ao traba-
lho de Joaquim Morão”, pelo
que “precisamos de alguém
com idêntico perfil de ação de
determinação, que saiba rei-
vindicar com determinação”,
referindo-se a João Paulo Ca-
tarino a quem atribui atributos
como “a coragem, a determi-
nação e a capacidade de gerar
consensos”, entre outros.

De referir, ainda, que a can-
didatura conta como presidente
da Comissão de Honra, o depu-
tado socialista eleito pelo Circu-
lo de Castelo Branco, Fernando
Serrasqueiro.

Hortense Martins tem o apoio do atual presidente da Federação

Joaquim Morão

João Paulo Catarino durante a apresentação da candidatura
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DESAFIOS

Pedro Coelho

Portugal Seaside Run

Faz agora um ano que estava no
início daquele que foi o maior de-
safio da minha vida, correr do Mi-
nho ao Guadiana pela costa lito-
ral, projeto que batizei de
Portugal Seaside Run (PSR). Ao
longo de 24 etapas realizadas em
24 dias consecutivos, liguei a cor-
rer, Caminha a Vila Real de Santo
António, percorrendo toda a orla
litoral, perfazendo um total de
1052 km.

Foram 24 dias, onde testei a
minha resistência física, a persis-
tência mental de estar focado no
objetivo final e a capacidade de
organização e improvisação logís-
tica, para levar a bom porto este
projeto que poderia ter mil e um
factos impeditivos de o concreti-
zar. Mas nada me impediu de
chegar ao fim, nem a areia, nem
os cursos de água que tive de
atravessar por vezes com água
pelo peito, as quedas, um pe-
queno entorse, o calor, o sol, as
cãibras, os quilos e a massa mus-
cular que perdi, as dores muscu-
lares, a imprevisibilidade e desco-
nhecimento de alguns trajetos, o
precisar de descansar e ter que
fazer kms a conduzir para ir bus-
car carro ou colocar outro na che-
gada do dia seguinte. A tudo re-
sisti, mas não foi sozinho. Desde o
início do projeto que tinha o
apoio da Academia de Judo – Gi-
násio, Cruz Vermelha – delega-
ção de Castelo Branco, Associa-
ção Desportiva O Mundo da
Corrida, Associação de Profissio-
nais de Educação Física de Cas-
telo Branco e Herbalife – distribui-
dora independente Cláudia Reis.

“Hoje sou um corredor e um
homem melhor, tanta foi a gente
boa com que me cruzei.....” es-
crevia eu no relato que fazia no
blogue, após ter concluído este
projeto que decorreu entre os
dias 14 de julho e 6 de agosto de
2013. Aqueles que partilharam
kms comigo, os que acompanha-
ram o projeto colocando gostos e/
ou comentários no Facebook ou
no blogue, os que foram telefo-
nando, os que me deram apoio
logístico com dormidas, refeições,
ajuda no transporte dos carros e
tantos outros apoios, contribuí-
ram e muito para que este proje-
to/desafio pessoal fosse concreti-
zado. Ao PSR, fico a dever ainda, o
contar em livro, as múltiplas estó-
rias vividas nesta aventura de
vida.

Eduardo Santos, presidente
da Associação Desportiva O
Mundo da Corrida, experiente
maratonista e treinador no Centro

de Alto Rendimento no Jamor, faz
parte integrante de muitas des-
sas estórias. Efetuou 21 das 24 eta-
pas do PSR, e só não realizou a pri-
meira etapa de Caminha para
Viana do Castelo e mais duas no
Algarve, por compromissos pro-
fissionais anteriormente assumi-
dos. A rotina dos abastecimentos
onde obrigatoriamente passou a
constar a “pretinha da Super
Bock”, e a frase repetida ao fim do
dia, “não sei se amanhã consigo
correr”, meio em tom de verdade,
outras vezes como forma de espi-
caçar e dar motivação às hostes,
ficam como algumas das marcas
que o Eduardo impôs com toda a
naturalidade no PSR. Entre o que
puxei por ele no início das etapas,
ou quando o terreno era mais téc-
nico, e o que ele puxou por mim
no final das etapas ou quando o
caminho era mais ao sabor da sua
vertente de maratonista, ele foi
uma peça fundamental para o
sucesso deste projeto. Arrastou
para o PSR, a sua experiência
como atleta, treinador, dirigente
desportivo, motivou a participar
no PSR alguns dos seus contactos,
abasteceu-me com isotónicos e
gel, e não deixou que eu andasse
sozinho nesta aventura. Sem o
Eduardo, não sei se o PSR teria che-
gado a Vila Real de Santo António,
mas mesmo que chegasse, não te-
ria sido muito do que foi.

António Menezes, professor
de Educação Física, criador das
primeiras edições da Ultra Mara-
tona Atlântica – Melides-Troia,
recebeu-nos no seu agroturismo
Monte Cabeço do Ouro, durante
dois dias. Já com a etapa de Se-
simbra para a Comporta iniciada,
um perfeito desconhecido, faz
vários contactos oferecendo dor-
mida e alimentação a mim, à mi-
nha mulher e ao Eduardo. O im-
previsto do facto, a forma como
fomos recebidos e tratados, a ali-
mentação preparada pela Ana, o
apoio logístico nessas duas eta-
pas, o acesso à piscina, às massa-
gens e ao jacuzzi no seu monte
nos arredores de Grândola, foi
como darem-nos um pedaço de
paraíso num momento em que o
calor e o cansaço acumulado de
correr em areia nos colocavam à
beira do inferno. E tudo porque
um ex-aluno do António lhe tele-
fonou a falar do projeto. Existem
anjos protetores que caiem do
céu quando menos esperamos.

Nem o espaço deste artigo,
nem as páginas deste jornal che-
gam para contar todas as estórias.
Um dia serão contadas. Esse é
também um grande Desafio que
tenho pela frente.

FERNANDO MATOS VENCE CORRIDA SOLIDÁRIA

Elevada adesão
de participantes
Evento
solidário

organizado
pela Caritas

Interparoquial
de  Castelo

Branco

A zona de lazer de Castelo Bran-
co foi palco, no passado dia 13
de julho, da Corrida / Cami-
nhada contra a Fome. Tratou-
se de um evento solidário orga-
nizado pela Cáritas Interpa-
roquial de Castelo Branco, Câ-
mara Municipal de Castelo

Clementina Leite

Branco e Associação de Atletis-
mo de Castelo Branco, cujo ob-
jectivo foi a angariação de bens
alimentares para ajudar famíli-
as carenciadas apoiadas pela
primeira instituição.

Nem mesmo o muito calor
que se fez sentir afastou os cer-
ca de cento e setenta partici-
pantes das corridas, da cami-
nhada e de todas as outras
actividades que decorreram
em paralelo. (aula de zumba,
orientação, tiro com arco, pas-
seios na lagoa)

No atletismo participaram
atletas provenientes de todos
os pontos do distrito, assim
como, uma equipa vinda de
Abrantes e outra de Albergaria
–a- Velha. Venceu a prova

principal o albicastrense Fer-
nando Matos, atleta do Grupo

de Convívio de Amizade nas
Donas.

As equipas do Salgueiro do Cam-
po e da Póvoa de Rio de Moinhos
foram, apuradas para a final do
Torneio Inter-Aldeias que de-
corre, no próximo domingo às 17
horas, em Rochas de Baixo.

Idanha-a-Nova e Rochas de
Baixo jogam a partir das 15 ho-
ras, para disputarem o 3º e 4º lu-

TORNEIO INTER-ALDEIAS 2014 / FINAL

Salgueiro do Campo e Póvoa
de Rio de Moinhos na final

gar na prova. O Inter-Aldeias tem
decorrido com bastante entusi-
asmo, com a elevada presença
de público nos jogos, tendo sido
considerado um sucesso. No
próximo domingo espera-se em
Rochas de Baixo, elevada pre-
sença de adeptos dos clubes
que irão estar presentes. Equipa do Salgueiro do Campo

Luís Correia na cerimónia de entrega de prémios
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O 1ª Torneio de Futsal Solidário
Amigos do “Café Escondidi-
nho” decorre, nos dias 25, 26 e
27 de julho, no Pavilhão da
Boa Esperança. O evento apa-
drinhado por Joel Rocha, trei-
nador do SL Benfica e Lileu
Marques jogador do AD Fun-
dão, tem como objetivo angari-
ar receitas que revertem na
sua totalidade para a Casa da
Infância e Juventude de Caste-
lo Branco (CIJE). As equipas
podem inscrever-se até ao dia
23 de julho no “Café Escondi-
dinho” ou através do telemó-

O atleta André Castro, de Proen-
ça-a-Nova, vai participar  em ja-
neiro de 2015, na ultramaratona
Brasil 135, que se realiza entre os
estados de Minas Gerais e São
Paulo. “Nunca corri num ambi-
ente tão extremo, com tempera-
turas tão altas e com  elevadas
percentagem de humidade rela-
tiva do ar. Mas, vou para a prova
com a ambição de terminar e de
terminar exausto. Gosto de sair
das provas com o sentido do de-
ver cumprido”, referiu o atleta de
Proença-a-Nova.

Após ter vencido, no início
de junho deste ano, a prova de
160 quilómetros do Oh Meu
Deus – Ultra Trail Serra da Estre-
la, surgiu a hipótese de André
Castro participar na ultramara-
tona Brasil 135.

“Fui escolhido para a prova
e a partir do final de outubro, vou
para o Brasil com a minha treina-
dora, para preparar a minha par-
ticipação na prova em janeiro. A
preparação lá (no Brasil) vai ser
fundamental”, adiantou o atleta.

André Castro, apesar da sua
juventude (tem 24 anos), não
esconde a sua ambição e diz
mesmo que além de terminar a
prova, “tenho como objetivo fa-
zer um tempo abaixo das 30 ho-
ras. Se o conseguir será um bom
resultado”.

O atleta, que mudou a resi-
dência para Seia, devido à proxi-
midade da Serra da Estrela, “o
melhor local do país para treinar
este tipo de provas”, vai ainda
participar em agosto deste ano,
na prova dos 100 quilómetros do
Mont Blanc.

“Não consegui obter a pon-
tuação suficiente para partici-
par nos 160 quilómetros, mas
para o ano já terei essa pontua-
ção”, referiu.

No final de junho, o atleta
natural de Proença-a-Nova, es-

O VII Torneio de Equipas Ana
Hormigo - Tori Sport decor-
reu, no passado dia 5 de ju-
lho, no Pavilhão Desportivo
do Agrupamento de Escolas
de Alcains e São Vicente da
Beira. Esta 7ª edição para ju-
docas sub 18 foi a mais parti-
cipada de sempre onde várias
equipas nacionais e uma de Es-
panha lutaram pelo lugar mais
alto do pódio. No total estiveram
em prova oito equipas compostas
por cerca meia centena de atletas
que se defrontaram em duas pou-
les (grupos) de enorme qualidade,
estando integrados nas equipas
vários campeões nacionais indivi-
duais de Portugal e de Espanha.

Para além das equipas da
casa, Escola de Judo Ana Hormi-
go 1 (constituída por David San-
tarém, Ihor Kucherha, Vitor Geiri-
nhas, Horácio Carvalhinho e João
Madeira) e Escola de Judo Ana
Hormigo 2 (constituída por Mar-
co Lobo, Wilson Ferrero, Bruno
Pires e Nuno Belo), participaram
as equipas da Universidade Lu-
sófona de Lisboa (ULHT) 1 e 2,

Pedro Ramalho, tenista albi-
castrense, consagra-se cam-
peão do V Open de Verão, pro-
va realizada nos dias 12 e 13
de julho, nos campos do Hotel
Colina do Castelo.

Depois de ter promovido,
no mês de junho, uma das pro-
vas importantes do calendário
nacional do escalão de sub 14,
a jovem Academia de Ténis
Colina do Castelo, estrutura
constituída pelo Riba Clube e
Zonameeting, promoveu mais
uma prova inscrita no Calen-

ACADEMIA DE TÉNIS COLINA DO CASTELO

Albicastrense Pedro Ramalho
campeão do Open de Verão

dário Oficial de Provas da Fede-
ração Portuguesa de Ténis, no
escalão de seniores.

A prova foi realizada nas
variantes de singulares e pares
e teve como juiz-árbitro e dire-
tor de prova, Nuno Pissarra e
João Ramalho respetivamente.

A final de singulares, dis-
putada pelos dois atletas da
Academia, Rodrigo Ramalho e
Pedro Ramalho, foi muito equi-
librada havendo a necessida-
de da realização de um tercei-
ro set para encontrar o

vencedor. Pedro Ramalho aca-
bou por vencer o encontro pe-
los parciais de 6/4; 4/6 e 6/3.

Na variante de pares, a fi-
nal foi discutida por quatro
atletas da Academia, Pedro
Ramalho/Rodrigo Ramalho e
Miguel Antunes.

Depois de ter vencido re-
centemente um torneio de se-
niores na Covilhã, a dupla de
irmãos Pedro Ramalho/Rodri-
go Ramalho superiorizou-se à
outra dupla albicastrense,
vencendo pelos parciais 6/2 e

6/4.
Depois da realização desta

prova, considerando a compe-
tição como um fator funda-
mental para o desenvolvimen-
to desportivo, a Academia de
Ténis Colina do Castelo, estru-
tura do distrito com maior nú-
mero de atletas federados e a
realizar competição regular-
mente, concentra toda a ener-
gia para a grande prova inter-
nacional que se vai realizar no
mês de setembro, em Castelo
Branco.

Torneio
de Futsal
Solidário

vel 966019260 ou pelo telefone
272085788.

João Augusto, membro da
organização do torneio, apela a
todas as pessoas que queiram
assistir aos jogos, que levem
um género alimentício ou rou-
pas. Também no local, haverá
durante os três dias um bar
com petiscos e bebidas, cuja
receita total reverterá igual-
mente para a CIJE.

Atleta de Proença
participa na
ultramaratona Brasil 135

teve a representar Portugal no
campeonato do mundo de
skyrunning, no Mont Blanc,
onde correu a maratona e con-
seguiu o 52º lugar da geral, numa
prova que contou com 2.000
atletas. André Castro conta com
apoio da Câmara de Proença-a-
Nova, na sequência de um con-
trato-programa baseado no
programa desportivo  desenvol-
ver pelo atleta durante 2014.

Licenciado em economia
pelo Instituto Superior de Eco-
nomia e Gestão (ISEG) de Lis-
boa, o atleta tem como grande
objetivo, participar na ultra-
maratona Badwater, um obje-
tivo que espera atingir em
2016.

A ultramaratona Brasil 135
contempla um percurso de 217
quilómetros, entre os estados
de Minas Gerais e São Paulo.

A prova realiza-se em janei-
ro de 2015, altura em que André
Castro irá enfrentar temperatu-
ras acima de 40 graus e eleva-
das percentagens de humidade
relativa do ar.

NOVOS CINTOS NEGROS

VII Torneio de Equipas
Ana Hormigo recebe
campeã olímpica
Edição para
judocas foi
a mais
participada
de sempre
a nível
nacional
e internacional

Sport Clube Operário Cem Sol-
dos, Clube de Judo Miranda do
Corvo, Judo Clube de Lisboa
(JCL) e Federacion Extremeña de
Judo. Das equipas participantes
o destaque vai para a equipa da
Federacion Extremeña de Judo.

Durante toda a manhã reali-
zou-se a fase de poules de onde
saíram para as meias finais as
equipas Escola de Judo Ana Hor-
migo 1, Federacion Extremeña de
Judo,  Judo Clube de Lisboa e
Universidade Lusófona de Lis-
boa 1. A equipa da casa, com duas
vitórias contra três vitórias do JCL
não conseguiu passar à final  clas-
sificando-se num meritoso 3° lu-
gar juntamente com a equipa
ULHT 1. Na final, a Federacion
Extremeña de Judo levou o troféu
de ouro frente ao JCL.

Na cerimónia de entrega de
prémios estiveram presentes a
presidente da Junta de Freguesia
de Alcains, Cristina Granada, a

campeã olímpica de Judo e atual
treinadora da Federacion Exre-
meña, Legna Verdeccia e ainda
Luís Bettercourt, patrocinador do
evento e gerente da Tori Sport.

Este evento teve ainda o
apoio da Câmara Municipal de
Castelo Branco, Padaria do Sal-
gueiro, Sabores do Palanque e
Casa do Benfica de Alcains.

Seis judocas da Escola de
Judo Ana Hormigo (EJAH)
realizaram o exame teóri-
co-prático para 1º Dan
(cinturão negro) na Asso-
ciação Distrital de Judo de
Castelo Branco.

Inês Ascenção, Beatriz
Milheiro, Horácio Carvalhi-
nho, Vitor Geirinhas, João
Serrasqueiro e Sílvio Mon-
teiro foram os únicos can-
didatos do distrito a sub-
meter-se ao exame que
teve a duração de duas

horas. A prova consistiu na
execução do Nage-no-Kata
que se traduz por um con-
junto de formas clássicas
de arremesso ou projeção
e ainda na realização de
outras técnicas executadas
em pé e no solo.

Os seis candidatos da
EJAH receberam nota posi-
tiva  depois de meses de
muito treino e estágios com
o Mestre António Moraes, 6º
Dan e fundador do Judo no
Distrito de Castelo Branco.

Novos cintos negros

na Escola de Judo Ana Hormigo
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O Pavilhão Municipal de Maxi-
minos (Braga) acolheu nos dias
4, 5 e 6 de julho o XV Estágio
Internacional de Karaté. Sob a
orientação técnica de um dos
mestres mais conceituados a
nível mundial no estilo Wado,
Jon Wicks, director técnico in-
ternacional da WIKF, o Estágio,
realizado numa parceria entre
o Município de Braga e a Asso-
ciação Wado Internacional
Karaté do Portugal, decorreu
sob a supervisão de Joaquim
Gonçalves, membro do Comi-
té Técnico Internacional da
WIKF e seleccionador nacional
da FNK-P.

Ao longo de três dias, o
evento reuniu diversos atletas
pertencentes aos clubes e es-

O Vilarregense F.C., com o
apoio do Município de Vila de
Rei, organiza, nos dias 26 e 27
de julho e 1, 2 e 3 de agosto, o
Torneio de Futebol de 7, inte-
grado no programa desportivo
da XXV Feira de Enchidos,
Queijo e Mel.

A competição terá lugar no
Campo Municipal de Vila de
Rei, sendo os jogos realizados

No passado dia 12 de julho,
dezenas de atletas estiveram
presentes nos Torneios de
Street Basket e Street Foot-
ball, numa iniciativa organi-
zada pelo Vilarregense F.C.,
com o apoio da Câmara de
Vila de Rei.

Realizado no Campo das
Tasquinhas, o Torneio con-
tou com a participação de
equipas masculinas e femi-

Torneio de Futebol 7
em Vila de Rei

ao final da tarde.
As inscrições deverão ser fei-

tas até ao dia 20 de julho e terão
um custo de 75 euros• para um
prize money de 500• euros.

As equipas interessadas de-
verão realizar a sua inscrição atra-
vés do endereço de correio eletró-
nico vilarregensefc@gmail.com
ou dos números 961 830 474 ou
912 984 052.

KARATÉ

Albicastrenses presentes
em etágio internacional
Evento reuniu
diversos

atletas
pertencentes

aos clubes
e escolas

de karaté estilo
Wado

colas de Karaté do estilo Wado
de norte a sul do país. Repre-
sentando todos os escalões,
atletas dos três aos sessenta
anos de idade realizaram trei-
nos e exames, assim como as
respetivas graduações.

Joaquim Salgueiro já se
preparava para  este estágio há
algum tempo com a finalidade

de se submeter para exame de
graduação 5º Dan, tendo obti-
do 50% da aprovação, sendo os
restantes 50% realizados no
estágio internacional que ira
decorrer no mês de agosto en-
tre os dias 18 e 22 em Espa-
nha. Os  seus alunos Diogo
Moreno e Simão Lopes que se
juntaram ao seu  treinador

participando neste grande
evento prestaram prova de
exame no ultimo dia tendo
obtido aprovação para 1º Dan
( cinto negro). De realçar que
Diogo Moreno é praticante há
11 anos e Simão Lopes há 6
anos o que demonstra o gran-
de empenho destes dois atle-
tas na modalidade.

Vila de Rei recebeu
torneios de Street Basket
e Street Football

ninas, de várias idades, num
evento marcado por um am-
biente de descontraído des-
portivismo e convívio entre
todos os participantes.

A inscrição nos Torneios
era realizada com a entrega
de géneros alimentares que
serão agora doados ao CLDS+
de Vila de Rei, para posterior
distribuição a famílias Vilar-
regenses carenciadas.

A equipa do Sport Benfica e
Castelo Branco, que na época
anterior esteve quase a subir à

Benfica e Castelo
Branco inicia trabalhos

2ª Liga, começa a partir da pró-
xima 2ª feira pelas 17h30, a pre-
parar a nova temporada.

O Campeonato Nacional de
Esperanças decorreu, duran-
te o passado fim-de-semana
em Braga. O Grupo Convívio e
Amizade nas Donas (GCAD)
fez-se representar com três
atletas tendo obtido uma me-
dalha de ouro nesta participa-
ção. A atleta internacional Ca-
tarina Carvalho que tem
vindo a realizar uma excelen-
te época. O título de campeã
nacional de esperanças nos
3000 metros obstáculos com a
marca de 10.16,41, deixa a se-
gunda classificada a 28 se-
gundos, comprova assim que
é a melhor atleta nacional na
disciplina no seu escalão.
Esta marca constitui um novo
recorde pessoal e regional
para a atleta que a 15 de ju-
nho de 2014 em representa-
ção da seleção Portuguesa fez
a marca de 10.17,83. Estive-
ram ainda presentes mais dois
atletas do clube, nos 10000
metros marcha: Manuel Alves

ATLETISMO

Donas com excelente
participação em Braga

foi 8º classificado com a marca
de 54.28,41 e Luís Pássaro que
viria a ser desclassificado.

Paratriatlo
O GCA Donas estreou-se pela
primeira vez na modalidade
de Triatlo com o atleta parao-
limpico Gabriel Macchi, tal
ocorreu este fim-de-semana

em mais uma edição da Taça
de Portugal em Esposende
havendo no sábado (12 de ju-
lho) a prova para os escalões
mais novos e a prova aberta,
no domingo (dia 13 de julho) a
competição a contar para a
Taça de Portugal onde o atle-
ta paraolímpico Gabriel Mac-
chi esteve presente com o seu

guia Martim Nunes.
O clube filiou-se na Fede-

ração Portuguesa de Triatlo
de modo a poder enquadrar
este atleta na vertente de pa-
ratriatlo, numa franca aposta
com o objetivo de a longo pra-
zo se qualificar para os Jogos
Paraolimpicos Rio2016. Des-
de a sua primeira participação
com 1h22 no Triatlo do Fun-
dão, este atleta tem vindo a
melhorar os seus resultados,
realizando 1h15 em Peniche e
agora em Esposende um su-
per registo de 1h07m13s, o
que lhe confere um lugar en-
tre os melhores nos triatlos in-
ternacionais da sua categoria.
Estiveram ainda presentes
mais três atletas do clube
(atletismo), mas que na mo-
dalidade de triatlo represen-
tam outro clube, Alberto Ta-
deia, Jose Pedro Tadeia e
Gilda Mota, tendo esta última
obtido um excelente 2º lugar
no escalão de Veteranos II.

A equipa de Futsal da Boa Espe-
rança que na próxima época irá
disputar a 2ª divisão do Campe-

Boa Esperança renova
contratos

onato Nacional, renovou os con-
tratos com a maioria dos seus
jogadores e respetivos técnicos

Atletas no XV Estágio Internacional de Karaté
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Castelo Branco

Receita da Semana
Kafta
• 500 g de carne de vaca, moída duas vezes;
• 1 colher de sopa de salsa;
• 1 colher de sopa de cebola picada;
• 1 colher de chá de alho;
• 1 pitada de pimenta síria;
• 1 pitada de sal;
• palitos de madeira (para churrasco).

Numa tábua de carne de madeira, colocar a carne moída com a salsa,
a cebola, o alho a pimenta síria e o sal. Misturar muito bem, como se
estivesse sovando uma massa. Quando a mistura estiver bem homo-
gênea, deixar descansar por cerca de duas horas para que a carne
absorva todo o tempero.
Montar os espetos – colocar a carne envolvendo o espeto no formato
de uma salsicha. Apertar bem a carne para que fique firme nos espe-
to. Deixar descansar por duas horas no frigorífico.
Depois de duas horas, tirar do frigorífico e grelhar. Deixar grelhar até
que a carne fique levemente dourada. Servir de seguida.

A ASSOCIAÇÃO CULTURAL DE CASTELO BRANCO, TERCEIRA PESSOA, apresenta sexta-feira, sábado
e domingo, no Cine-Teatro Avenida, em Castelo Branco, o projeto Inscrição. Esta iniciativa, desen-
volvida ao longo do primeiro semestre deste ano, está englobada no trabalho que a Associação tem
posto em prática desde 2012 e pretende envolver crianças, jovens e adultos de Castelo Branco. Di-
vidida em três partes, infância, juventude e idade adulta, Inscrição sustenta como base, o livro do
português José Gil, Portugal Hoje: O medo de existir. O objetivo é construir um espetáculo-inscri-
ção, onde através das artes perfomativas se explora o teatro enquanto espaço de manifestação es-
tética e, assim, promover a troca cultural entre a comunidade e as linguagens contemporâneas.

NO CINE-TEATRO AVENIDA DE CASTELO BRANCO

Terceira pessoa
apresenta Inscrição

NAZARÉ. QUEM NÃO REMA
JÁ REMOU é a exposição que
está patente no Museu Fran-
cisco Tavares Proença Júnior,
em Castelo Branco. A mostra
pode ser visitada até dia 28 de
setembro.

NA 102-100 GALERIA DE
ARTE, que se localiza na
Rua de Santa Maria, em
Castelo Branco, está paten-
te a exposição Sinónimo de
Perfume, com Ana Jotta,
Marcelo Costa, Mel O’Cal-
laghan, Pedro Calapez e Pe-
dro Sousa Vieira. A mostra

pode se visitada até dia 26
de julho.

PEQUENOS TEATROS é a expo-
sição de Lúcia David que está
patente na Sala da Nora do
Cine-Teatro Avenida, em Cas-
telo Branco, a partir de sábado.
A mostra pode ser visitada até
dia 27 de julho.

Sertã
NO ATELIÊ TÚLLIO VICTO-
RINO, em Cernache do Bon-
jardim, Sertã, está patente
uma exposição de quadros
de Túllio Victorino e José
Malhoa. A mostra pode ser

visitada até dia 31 de outu-
bro.

IMPERFEIÇÕES POÉTICAS é
a exposição de pintura, da
autoria de Joana Lopes, que
está patente no Hotel Santa
Margarida, em Oleiros.

NA CASA DE ARTES E CULTU-
RA DO TEJO, EM VILA VELHA
DE RÓDÃO, está patente, até
dia 26 deste mês, a exposição
de fotografia Can you predict
Spring?, da autoria de Fábio
M. Roque.

Os resultados não dispensam a consulta da l ista oficial do Departamento de Jogos da Santa Casa da Misericordia de Lisboa

 1  6  11  17  42 + 6 5  22  35  38  49 + 4  7 X11 XXX 1XX 22X1 M:M

12/7/2014         11/7/2014

Jogos

13/7/2014

Sertã

Horóscopo

    Carneiro
 A conjuntura permite fazer uma clarifi-

cação, ainda que possa sair prejudicado terá
necessidade de obter justificações em todos
os setores da sua vida.

    Gémeos
 Conjuntura de grande força. Terá forte ca-

pacidade de programação, previsão e ação.
Não abuse do seu poder ou estatuto. Estime-
se mais.

     Caranguejo
   A sua vida  será um misto de ternura

e tensão, pois nem sempre estará de acor-
do com o seu parceiro. Faça longas cami-
nhadas a pé.

    Leão

    Virgem

Touro
A conjuntura é rica em movimentações e

permite ir ultrapassando dificuldades, contudo
está longe do fim do caminho. Face a obstá-
culos reforce convicções.

Caminhará a passos largos para o bom
entendimento, harmonia e alegria na sua re-
lação amorosa.

     A manipulação ou traição por parte de fa-
miliares ou amigos pode afetar os seus dias.
Procure na meditação a forma de se equilibrar.

   Balança
 Não se aborreça se os seus amigos não

sentem o mesmo prazer que o seu pelas coi-
sas que executa. O cansaço físico será enor-
me, relaxe sempre que possível.

    Escorpião
 Para obter bons resultados da sua atividade

profissional, saberá lutar com energia e efi-
cácia. É talvez o momento mais indicado para
deixar de fumar se for esse o seu desejo.

    Sagitário
    Poderá ser exigida alguma movimentação
em termos geográficos dentro do campo pro-
fissional. Cuide da sua aparência e do seu corpo
se isso o fizer sentir melhor consigo próprio.

 As suas relações pessoais evoluem numa
perfeita harmonia, trazendo alegria e bem-
estar. São previsíveis alguns problemas alér-
gicos.

     Peixes
 Procure repousar e recarregar baterias

para os tempos vindouros. Não negligencie a
sua saúde a qualquer pretexto.

 Se estiver disposto a lutar por aquilo que de-
seja, alcançará os seus objetivos. Descanse a sua
mente. O pensamento positivo opera milagres.

Capricórnio

     Aquário

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - O que termina; 2 - O mesmo que bílis; Natural
ou habitante da India; 6 - O mesmo que frigir; Feminino de este; 8
- Chuviscar; Gume; 10 - Antiga moeda divisionária brasileira equiva-
lente a cem réis; O mesmo que concubina; 11 - Que está sem com-
panhia; sozinho.

VERTICAIS  - 6 - Tumor, o mesmo que arrieira; Divulgar, contar; 8
- Que gosta de qualquer fruta; Apetite sexual que sentem os animais
em certos períodos do ano; 10 - Zoologia Molusco lamelibrânquio
comestível; 11 - Determina substantivo que representa um ser ou
coisa pertencente à pessoa que fala; Soar fortemente.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Sudoku

Oleiros

Vila Velha de Ródão
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Raul Teles

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos, pais, companheira

e restante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu
ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 3 de julho de 2014,
Raul Balaia Teles, de 57 anos de idade,
natural de Alcains e residente em França.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

Suas irmãs e restante família informam que
vai ser celebrada a Missa do 30.º Dia, na
Igreja dos Padres Redentoristas de Castelo
Branco e que terá, lugar às 18:30h, do pró-
ximo dia 18 de julho, sexta-feira. Agrade-

cem antecipadamente a quem se quiser associar.

José da Silva Carronda
Falecido em 19 de junho de 2014

João Cardoso

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, genros, noras, netos,

bisnetos e restante família na impossibilidade de o fazer pesso-
almente como seria seu desejo, vem por este meio agradecer a
todas as pessoas que participaram na Eucaristia, e que acom-
panharam o seu ente querido à sua última morada ou por qual-
quer outro modo lhe manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 10 de julho de 2014,
João Afonso Cardoso, de 81 anos de ida-
de, natural de São Julião, Portalegre e resi-
dente em Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Ilda Fonseca

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos, bisnetos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 7 de julho de 2014,
Ilda Batista Fonseca, de 89 anos de idade,
natural e residente em Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Mª Augusta Joaquina

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 7 de julho de 2014,
Maria Augusta Joaquina, de 79 anos de ida-
de, natural e residente em Mourelo, São
Vicente da Beira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Fernando Matos

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 8 de julho de 2014,
Fernando Alberto de Oliveira Lourenço Ma-
tos, de 71 anos de idade, natural de Lisboa
e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mª Antunes Preto

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, neto e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por
este meio agradecer a todas as pessoas que participaram na
Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última mo-
rada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 10 de julho de 2014,
Maria Antunes Preto, de 87 anos de idade,
natural de Alcains e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Júlio Naré

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será celebrada a Missa
de 7.º Dia, na próxima sexta-feira, dia 18 de julho, pelas 18h30m,
na Igreja da Sé.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 12 de julho de 2014,
Júlio Salvado Naré, de 63 anos de idade,
natural e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

João Inácio

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, noras, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será celebrada a Missa
de 7.º Dia, no próximo domingo, dia 20 de julho, pelas 10h30m,
na Igreja de Nossa Senhora do Valongo.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 12 de julho de 2014,
João Mariano Filipe Inácio, de 76 anos de
idade, natural de Tinalhas e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Joaquim Louro

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 12 de julho de 2014,
Joaquim Louro, de 85 anos de idade, natu-
ral e residente em Louriçal do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Felismina Jesus

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 12 de julho de 2014,
Felismina Ribeira de Jesus, de 85 anos
de idade, natural e residente na Lisga,
Sarzedas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Maria do Carmo

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
Os familiares agradecem ainda ao Sr. Joaquim, à Drª Sandra e
restantes funcionários do Lar Aldeamento do Idoso, pelo carinho
e dedicação que dispensaram ao seu ente querido durante o pe-
ríodo de tempo que ali residiu.

Faleceu no passado dia 11 de julho de 2014,
Maria do Carmo, de 91 anos de idade, na-
tural e residente em Pisoria, Cambas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

António Rafael

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora, neta e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 11 de julho de 2014,
António Ribeiro Farinha Rafael, de 81 anos
de idade, natural de Isna, Oleiros e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Ana Martins

AGRADECIMENTO
Seu marido e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será celebrada a Missa
de 7.º Dia, na próxima sexta-feira, dia 18 de julho, pelas 18h30m,
na Igreja de Nossa Sra de Fátima, Redentoristas.
Desde já se agradece a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 12 de julho de 2014,
Ana Maria dos Santos Martins, de 51 anos
de idade, natural e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

APRESENTA CONDOLÊNCIAS

ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS
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DIVERSOSSOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORASAGORA NAS NOVAS INSTALAÇÕES
Av.ª 1º Maio n.º89, 1º Esquerdo (Castelo Branco)

Emails - racabgeral@gmail.com; racabcomercial@gmail.com
Telef. 272 347 346 / 272 321 050 ou 969 769 492

OFERECE-SE

Senhor com 35 anos para
trabalhar em qualquer área
profissional  para Castelo
Branco ou arredores. Con-
tacto: 960 206 268.

SESSÕES

DE TERAPIA REIKI
Informações

e marcações

telemóvel 919 619 446.

�OFERECE-SE senhora,

séria e responsável para ser-

viços domésticos, restauração

ou cuidar de idosos em lares

ou casas particulares, com

muita experiência e formação

na área. Contactar telm.: 926

335 756 / 935 052 179.

PRECISA

DE DINHEIRO?

AJUDO COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e os
1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:
emiliajuliaandrade@gmail.com

Contacto: 962 476 242

CAVALHEIRO

Viúvo, reformado, casa
própria, procura compa-
nheira, com idade dos 50
aos 65 anos (mais ou me-
nos). Disponível para fazer
vida a dois. Contactar: 968
624 402.

CAVALHEIRO

Ex-emigrante na América
do Norte, Canadá, dupla
nacionalidade, reformado,
com vida estável, procura
senhora saudável, honesta
e livre, entre os 55 e 70 anos.
Contactar: 964 679 120.

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas trinta e uma do livro de notas número cento e no-
venta e um-G, JOÃO RIBEIRO DIAS, NIF 178 565 032 e sua mulher,
FERNANDA GONÇALVES FERNANDES DIAS, NIF 214 116 565, ca-
sados sob o regime de comunhão de adquiridos, naturais da fregue-
sia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, onde residem, na Rua
Principal, n.º 22, lugar da Lisga, justificaram a posse do direito de
propriedade, invocando a usucapião, sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por pinhal, mato e oliveiras,
com a área de oito mil seiscentos e quarenta metros quadrados, sito
em “Merendeiro”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte com Manuel Levita, do sul com herdeiros de
Luís Levita, do nascente com caminho e do poente com herdeiros de
Domingos Laia Esteves, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de
José Março, sob o artigo 103, secção BP, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de vinte seis euros e setenta e três cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por mato, pinhal e cultura
arvense, com a área de treze mil e quarenta metros quadrados, sito
em “Brejões”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte e do poente com caminho, do sul com Adelino
Ribeiro e Manuel Lourenço Almeida e do nascente com herdeiros de
Manuel Dias Caetano e Manuel Martins Novo, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial res-
pectiva, em nome de João Custódio Ribeiro Gonçalves, sob o artigo
193, secção EH, com o valor patrimonial tributário e atribuído de trinta
e quatro euros e trinta e cinco cêntimos.

Três - prédio rústico, composto por pinhal, com a área de oito-
centos metros quadrados, sito em “Mouratão”, freguesia de Sarzedas,
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte, do sul, do nas-
cente e do poente com herdeiros de Luís Martins Manso, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, pois não é nem
faz parte dos prédios ali descritos sob os números seis mil seiscen-
tos e setenta e seis, cinco mil novecentos e trinta e um e nove mil
oitocentos e noventa e quatro, todos da freguesia de Sarzedas, ins-
crito na matriz predial respectiva, em nome de herdeiros de Valentim
Lourenço, sob o artigo 33, secção FH, com o valor patrimonial tributá-
rio e atribuído de dois euros e oitenta e quatro cêntimos.

Quatro - prédio rústico, composto por pinhal, sobreiros, cul-
tura arvense, vinha, cultura arvense de regadio e leitos de curso de

água, com a área de oito mil oitocentos e quarenta metros quadrados,
sito em “Vale de Grou”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com Francisco Nunes Luís e herdeiros
de Adelino Alho, do sul com herdeiros de José Marques Raposo, do
nascente com caminho e do poente com Maria Nunes Gonçalves e
Manuel Nunes, omisso na Conservatória do Registo Predial de Caste-
lo Branco, pois não é nem faz parte dos prédios ali descritos sob os
números seis mil seiscentos e setenta e seis, cinco mil novecentos e
trinta e um e nove mil oitocentos e noventa e quatro, todos da fregue-
sia de Sarzedas, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de
Eduardo Henriques Lourenço, sob o artigo 125, secção FU, com o
valor patrimonial tributário e atribuído de cinquenta e quatro euros e
setenta cêntimos.

Cinco - prédio rústico, composto por olival, cultura arvense
em olival, citrinos, horta, mato e sobreiros, com a área de mil setecen-
tos e sessenta metros quadrados, sito em “Vale Coutinho”, freguesia
de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com
Maria Conceição Lourenço e Amaro Farinha, do sul com António Mar-
ques, do nascente com João Marques Inácio e herdeiros de Américo
Marques e do poente com José Marques Cardosa, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na ma-
triz predial respectiva, em nome de herdeiros de Maria Rita, sob o
artigo 105, secção FL, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
oito euros e cinquenta e três cêntimos.

Seis - prédio rústico, composto por olival e cultura arvense em
olival, com a área de seiscentos e oitenta metros quadrados, sito em
“Vale Coutinho”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Bran-
co, a confrontar do norte com António Marques, do sul com herdeiros
de José Santos Anjos e António Marques, do nascente com José
Marques Cardosa e do poente com herdeiros de Manuel Lourenço,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, ins-
crito na matriz predial respectiva, em nome de herdeiros de Maria Rita,
sob o artigo 108, secção FL, com o valor patrimonial tributário e atri-
buído de um euros e quarenta e oito cêntimos.

Sete - prédio rústico, composto por cultura arvense e oliveiras,
com a área de seis mil e quarenta metros quadrados, sito em “Corga do
Boto”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confron-
tar do norte e do poente com herdeiros de Isidro Gonçalves Estevão,
do sul com Luís Ribeiro e do nascente com Isabel Antunes Nunes, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz
predial respectiva, em nome de herdeiros de Maria Nunes Março To-
más, sob o artigo 374, secção DG, com o valor patrimonial tributário e
atribuído de cinco euros e cinquenta e oito cêntimos.

Oito - prédio rústico, composto por mato, cultura arvense,
citrinos, construção rural e cultura arvense de regadio, com a área
de cinco mil quatrocentos e quarenta metros quadrados, sito em
“Lameiras”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte, do sul e do nascente com herdeiros de Januário
Lourenço e do poente com Fernando dos Santos Lourenço, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na
matriz predial respectiva, em nome de herdeiros de Maria Nunes
Março Tomás, sob o artigo 4, secção DF, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de oito euros e quarenta e dois cêntimos.

Nove - prédio rústico, composto por oliveiras e pinhal, com a
área de vinte seis mil quatrocentos e oitenta metros quadrados, sito
em “Merendeiro”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte com José Março, do sul com herdeiros de
José Batista, do nascente com caminho e do poente com Domingos
Laia Esteves, omisso na Conservatória do Registo Predial de Cas-
telo Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de her-
deiros de Maria Nunes Março Tomás, sob o artigo 2, secção BQ,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de cento e dois euros e
trinta e cinco cêntimos.

Dez - prédio rústico, composto por oliveiras e pinhal, com a
área de três mil novecentos e sessenta metros quadrados, sito em
“Merendeiro”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte, do sul e do poente com herdeiros de Maria
Nunes Março Tomás e do nascente com caminho, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na ma-
triz predial respectiva, em nome de herdeiros de Maria Nunes Mar-
ço Tomás, sob o artigo 1, secção BQ, com o valor patrimonial tribu-
tário e atribuído de quinze euros e setenta cêntimos.

Onze - prédio rústico, composto por cultura arvense, citrinos
e oliveiras, com a área de duzentos e oitenta metros quadrados,
sito em “Bacelos”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com José Rodrigues Levita, do sul
com Augusto Nunes Pires, do nascente com herdeiros de José
Jorge e do poente com José Gonçalves Júnior e Alberto N. Varan-
da, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco,
inscrito na matriz predial respectiva, em nome de herdeiros de Ma-
ria Rita, sob o artigo 87, secção BN, com o valor patrimonial tributá-
rio e atribuído de seis euros e quarenta e oito cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco catorze de Julho de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

ANÚNCIO
1ª Publicação do Jornal Gazeta do Interior n.º 1335 de 16/07/2014

Processo: 593/12.0PBCTB        Processo Comum N/Referência: 3957689
       (Tribunal Singular)

O/A Mmº(ª) Juiz de Direito Dr(a). Ângela Lemos, do(a) 3º Juízo
- Tribunal Judicial de Castelo Branco:
Faz saber que no Processo Comum (Tribunal Singular), n.º 593/
12.0PBCTB, pendente neste Tribunal contra o(a) arguido(a) Virgilio
dos Santos Marques filho(a) de Manuel dos Santos Marques e
de Silvina Anjos dos Santos natural de: Portugal - Castelo Bran-
co - Almaceda (Castelo Branco); nacional de Portugal nascido
em 22-02-1964 estado civil: Divorciado, profissão: Desconhe-
cida ou sem Profissão NIF - 152465618, BI - 07847304 domicílio:
Largo da Eira Nº 11, Rochas de Baixo, 6000-000 Almaceda, por
se encontrar acusado da prática do(s) crime(s):
2 crime(s) de Injúria, p.p. pelos art.ºs 181º nº 1 do C. Penal, pra-
ticado em 27-09-2012; 1 crime(s) de Ameaça agravada, p.p. pelo
art.º 153º, nº 1 e 155º, nº 1, al. do C. Penal, praticado em 27-09-
2012; 1 crime(s) de Ameaça, p.p. pelo art.º 153º nº 1 do C. Penal,
praticado em 27-09-2012;
foi o(a) mesmo(a) declarado(a) contumaz, em 12-06-2014, nos
termos do art.º 335º do C.P. Penal.
A declaração de contumácia, que caducará com a apresenta-
ção do(a) arguido(a) em juízo ou com a sua detenção, tem os
seguintes efeitos:
a) Suspensão dos termos ulteriores do processo até à apre-
sentação ou detenção do(a) arguido(a), sem prejuízo da reali-
zação de actos urgentes nos termos do art.º 320.º do C. P. Penal;
b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial
celebrados pelo(a) arguido(a), após esta declaração;
c) Proibição de obter quaisquer documentos, certidões ou re-
gistos junto de autoridades públicas.
d) O arresto parcial, nos termos do disposto no art.º 337º, n.º 3
do referido diploma legal.
Castelo Branco, 17-06-2014

O/A Juiz de Direito,
Dr(a). Ângela Lemos

O/A Escrivão Adjunto,
Manuela Marques

Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste documento e n.º de processo

Tribunal Judicial de Castelo Branco
3º Juízo

Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco
Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.tc@tribunais.org.pt CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO

NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE
JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de dez de Julho de dois mil e
catorze, lavrada a folhas noventa e cinco e seguintes, do res-
pectivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento
e Sessenta e Cinco, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes
Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária
Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

AMÉRICO MARTINS NUNES e mulher JÚLIA MATEUS PERES,
casados sob o regime da comunhão geral, naturais da fregue-
sia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco,
onde residem em Ferrarias, NIFs 124 754 520 e 124 754 538,
rectificaram a escritura de Justificação, lavrada neste Cartório
Notarial no dia sete de Fevereiro de dois mil e doze, a folhas
oitenta e duas e seguintes do livro de notas número Cento e
Quarenta e Dois, no sentido de passar a constar que são do-
nos e legítimos possuidores com exclusão de outrem dos pré-
dios naquela relacionados sob os números um e três:

Número um: um terço do prédio rústico, sito em Porto
da Rapoula, na freguesia de Santo André das Tojeiras, conce-
lho de Castelo Branco, inscrito na matriz cadastral sob o artigo
79 secção AP, com o valor patrimonial tributário e atribuído cor-
respondente à fracção de sete euros e oitenta e nove cêntimos,
descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo Bran-
co sob o número seis mil seiscentos e cinquenta e quatro/da
freguesia de Santo André das Tojeiras.

Número dois: metade do prédio rústico sito em Covão
das Moitas, na freguesia de Santo André das Tojeiras, conce-
lho de Castelo Branco, inscrito na matriz cadastral sob o artigo
24 secção AP, com o valor patrimonial tributário e atribuído cor-
respondente à fracção de dois euros e cinquenta e um cêntimos,
descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo Bran-
co sob o número seis mil seiscentos e cinquenta e seis/da fre-
guesia de Santo André das Tojeiras.

Está conforme o original.
Castelo Branco, dez de Julho de dois mil e catorze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.
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O secretário-geral do Partido
Socialista (PS), António José
Seguro, participa hoje, quarta-
feira, num encontro com mili-
tantes e simpatizantes do PS,
durante a sua campanha para
as eleições Primárias do Parti-
do, que irão determinar o can-
didato oficial do PS a Primeiro-
Ministro, nas próximas eleições
Legislativas.

Este encontro decorre a
partir das 21h30, na Associa-

Associação Ambiental de Alcains
– Triplo A, é o nome da nova as-
sociação ambiental que acaba de
ser constituída na vila de Alcains.

A nova associação tem como
objetivo “o desenvolvimento de
ações que permitam perceber,
corrigir ou evitar decisões antagó-
nicas ou contrárias a uma boa
qualidade de vida ambiental”,
valorizando “estética e ambien-
talmente” a vila de Alcains, com
“sugestões aos decisores políti-
cos, estudos e, até, ações diretas

A rede de museus municipais
da Covilhã, no âmbito das co-
memorações do mês de São Tia-
go, realiza sábado, a partir das 21
horas, a iniciativa Guiados pelas
Estrelas, que inclui uma confe-
rência e um passeio de observa-
ção, em que será demonstrado
como os antigos peregrinos se
guiavam pelos astros, abordan-
do temas atuais da astronomia.

A conferência começará
com a apresentação da palestra
Astros Sagrados, sobre os Cami-
nhos de Santiago, que será feita
no Museu de Arte Sacra da Covi-
lhã. A esta, segue-se uma visita à
Serra da Estrela, mais concreta-
mente ao monumento de Nossa
Senhora dos Pastores, onde irão
fazer uma sessão prática de As-
tronomia, que consiste numa
observação do céu noturno.

O Sindicato Têxtil da Beira Bai-
xa realiza, domingo, no Parque
da Floresta da Covilhã, um
convívio entre trabalhadores
do setor têxtil do Distrito de
Castelo Branco.

Durante este convívio es-
tão previstas diversas ativida-

Verão feito à mão é o programa
de atividades para crianças
que decorre a partir de amanhã,
quinta-feira, até 28 agosto, na
Biblioteca Municipal Padre
Manuel Antunes, na Sertã. Con-
feção de gomas e compotas,
costura e pinturas são apenas
algumas das várias atividades
que serão desenvolvidas.

As atividades iniciam-se às
10h30 e as inscrições, no valor
de um euro, realizam-se até três
dias antes de cada atividade.

Sertã organiza
atividades
de férias para
as crianças

Iniciativa
Guiados pelas
Estrelas
realiza-se
 na Covilhã

Nova Associação Ambiental
criada em Alcains

de intervenção”.
Esta nova entidade jurídica

sem fins lucrativos e apartidária,
teve origem com o anúncio da
instalação da fábrica de secagem
de bagaço de azeitona, pela em-
presa Valamb Lda., dentro do pe-
rímetro urbano de Alcains, a 500
metros da Escola Secundária e
da Urbanização da Quinta da
Pedreira. A Triplo A mostra-se em
desacordo com esta instalação da
fábrica, dizendo que “os 12 pos-
tos de trabalho, mais  cinco para o

transporte do material orgânico,
que a empresa garante criar com
tal investimento não justificam o
gritante impacto visual, ambien-
tal e ecológico”, razão à qual
acrescenta que os fumos que in-
cessantemente sairão da fábrica
irão sujeitar a população de Al-
cains e arredores “a cheiros in-
tensos que, entre outubro e feve-
reiro, chegam a produzir uma
pequena cacimba que obrigará à
recolha de roupas e à lavagem
dos automóveis”.

ASSOCIAÇÃO AMBIENTAL DE ALCAINS – TRIPLO A

A União das Freguesias de Ce-
bolais de Cima e Retaxo organi-
za, sábado, no Retaxo, uma fes-
ta que contará com a presença
de uma equipa de veteranos do
Sporting Clube de Portugal
(SCP), num jogo a realizar con-
tra a equipa local.

Para além deste jogo, que se
realizará às 18 horas, o progra-
ma conta também com uma

Retaxo organiza
festa com Veteranos
do Sporting

atuação do Rancho Folclórico
de Retaxo, às 16h30, seguida da
atuação da Filarmónica Reta-
xense, às 17h15. Depois do jogo
de futsal, às 19h30, decorre o
jantar oferecido pela União das
Freguesias e às 22 horas o pro-
grama termina com a atuação
da Banda Giga.

As festas continuam sába-
do, dia 26, em Cebolais de Cima.

O Centro Artístico Albicas-
trense (CAA9,m que se locali-
za na Rua de Santa Maria, em
Castelo Branco, encerra, sex-
ta-feira, o primeiro semestre
de atividades, com uma sar-

Centro Artístico
Albicastrense encerra
atividades do primeiro
semestre em festa

dinhada aberta ao público
em geral.

A iniciativa decorre a par-
tir das 21 horas, num ambien-
te decorado pela Super Bock,
no terraço da coletividade.

António José Seguro
em Castelo Branco

ção Empresarial da Beira Baixa
(AEBB), antiga NERCAB.

Sindicato Têxtil da Beira Baixa
realiza convívio entre trabalhadores

des, com início pelas nove ho-
ras numa caminhada pelo Par-
que da Floresta, seguida de al-
guns jogos tradicionais. Após o
almoço haverá música, com a
atuação do artista de música
popular portuguesa e de inter-
venção, António Duarte, e por

fim com o Grupo de Danças e
Cantares de Vila do Carvalho.

A iniciativa é aberta a todos
os trabalhadores de lanifícios,
confeções e têxteis-lar, no ati-
vo, reformados ou desempre-
gados e ainda os seus familia-
res

OLEIROS

Câmara atribui

incentivos à natalidade

A Câmara de Oleiros entregou
os primeiros três incentivos à
natalidade, no valor de 5.000
euros, no âmbito do programa
Oleiros Jovem, uma iniciativa
para apoiar a fixação de famíli-
as no Concelho.

“Foram entregues os três
primeiros incentivos à natali-
dade concedidos pelo municí-
pio de Oleiros. Desde que a
medida entrou em vigor, já fo-
ram requeridos no Gabinete de
Ação Social sete pedidos”, in-
forma o município em comu-
nicado.

Esta medida traduz-se na
atribuição de um apoio pelo
nascimento (adoção) de um fi-
lho no seio de uma família que
resida e esteja recenseada no
Concelho de Oleiros, no mon-
tante máximo de 5.000 euros,
divididos por três prestações,
duas de 1.750 euros e uma de
1.500 euros.

Tratando-se de uma medi-
da de incentivo à natalidade, a
autarquia considera funda-
mental que haja o cuidado da

parte dos pais em registar as
crianças com naturalidade
oleirense.

“A medida tem uma dupla
finalidade e pretende tam-
bém apoiar o comércio local,
uma vez que os valores atri-
buídos estão diretamente re-
lacionados com a aquisição
de bens alimentares ou ma-
teriais, essenciais para as cri-
anças, em estabelecimentos
comerciais do Concelho ade-
rentes a esta iniciativa”, refere
o documento.

Para além da medida de

apoio à primeira infância, apli-
cável a nascimentos ou ado-
ções, ocorridos após 18 de ou-
tubro de 2013, o programa
Oleiros Jovem compreende ain-
da a medida Apoio à Habita-
ção, em vigor desde 30 de abril
de 2014.

As duas medidas preten-
dem incentivar a natalidade e
a criação de habitação própria
no Concelho de Oleiros, apoi-
ando os agregados familiares
e, ao mesmo tempo, “estimular
a fixação de jovens e famílias”,
refere o comunicado.


